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VIAGENS CIRCU LATO RIAS relativamente largo de quasi 15 annos, inspirando-se n'el- 
la à organização de muitos ontios, serviços publicos. 
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nha, com o exame desassombrado dos assumpltos financei- Ão menos essa serie de providencias legislativas lrag- 
ros que aos caminhos de ferro interessam, mentares tem respeitado a economia da lei de 14 de ju- 

Foi promulgada em 14 de julho de 1899 a lei organiz-/- lho de 1899 es suas bases financeiras. 
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lonomia da Administração à que confiou a gerência de e pendentedo Senado veiu suscitar à cumprimento de 
aquellas linhas e pela creação do fundo especial constitui- -— uma das beneficas disposições financeiras de aquelle di- 
do com recursos provenientes do erescimento gradual das — ploma. 
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Aparte ligeiras modificações, que não allectaram a es- — fundo especial. 
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OS DL 4.º, .5.% 6.º e Te da base 3.º da lei. Sea com- 
missão respectiva estudou o assumpto com a mesma at- 
tenção que àá proposta de Portalegre consagraram as de 
obras publicas e finanças, essa alteração arrisca-se a pas- 
sar despercebida e ser consagrada ás cegas por uma 
votação countradictoria da que sanccionara aquella pro- 
posta. 

O facto é de uma gravidade extraordinaria e lesivo do 
credito do Estado. 

A base 3.º da lei de 1899 é a que providenciou sobre 
a constituição do fundo especial. Destinara-lhe Elvino de 
Brito na sua proposta, que elle me encarregou de redigir 
sobre as bases alvitradas pela grande commissão de 1898, 
as receitas fóra do trafego; os excessos de receita liquida 
do trafego sobre à quantia fixa de 750 contos; o augmen- 
to do producto dos impostos do transito e sello, em todas 
as linhas do paíz, sobre a quantia arrecadada em 1897- 
1898 e as reducções das garantias de juros em relaçãona 
622:5005000, e finalmente diversas outras receitas acces- 
soórias, taes como o subsidio da navegação para o Algarve. 

Da discussão parlamentar sahiu a lei modificada no que 
respeita a receitas de impostos e garantias de juros. O 
ministro da Fazenda, Conselheiro Espergueira, empenhado 
em melhorar a situação financeira, restringiu o sacrificio 
immediato de receitas, conseguindo que na lei se adiasse 
a reversão das provenientes de impostos e de garantias de 
juro, com excepção dos augmentos de. impostos no Minho 
e Douro e do seu producto integral nas linhas que se 
abrissem, os quaes reverteriam desde logo. 

Na base 3.º da lei ficaram pois: sob o n.º 1.º as recei- 
tas fóra do trafego; sob o n.º 2.º os augmentos de receila 
liquida; sob o n.º 3.º os augmentos de impostos do Minho 
e Douro; sob 0 n.º 4.º os augmentos de impostos nas ou- 
tras linhas e as economias de garantias, logo que haja 
saldo positivo no orçamento das receitas e despesas ordi- 
narias do Estado; sob o n.º 5.º o subsidio de navegação 
do Algarve depois de constituido o ramal de Portimão; sob 
o n.º 6.º o producto do arrendamento e da venda de terre- 
os do porto de Lisboa; sob o n.º 7.º as mesmas receitas 
em relação a terrenos salgadiços .ou contiguos a estradas; 
sob o n.º 8.º os juros de depositos de receitas; sob o n.º 
9.º subsidio de corporações; sob o n.º 10.º depositos de 
garantia de contractos sobre caminhos de ferro e que haja 
de reverter para o Estado; sob o n.º 11.º os subsidios ex- 
traordinarios do Thesouro. 

Pois bem: a proposta de lei do orçamento para 1914- 
1915 revoga os n.º 4.º, 5.º, 6.º e 7.º da base 3.* da lei 
de 1899. 

As receitas dos n.º” 6.º e 7.º não leem grande impor- 
tancia e é razoavel que tenham outro destino. Demais o 
n.º 6.º está já explicitamente revogado ha sete annos (!) 
pelo artigo 2.º da lei organica da Administração do porto 
de Lisboa, de 11 de março de 1907. Já é furia de revogar, 
que nem os preceitos revogados escapam ! 

Quanto ao subsidio de navegação, não é grande a quan- 
tia, mas o principio que determinou à reversão prevista 
é racional e devia ser respeitado. 

O mais grave porém é a revogação do n.º 4.º relativo 
a impostos e garantias, cuja reversão já se devia dar no 
corrente anno, pois o orçamento para 1913-1914 veiu já 
engalanado com um superavit, ao qual succedeu aliás o 
que à tantos robustos meninos acontece no primeiro anno 
de vida, em que a mortalidade é enorme: foi um ar. que 
lhe deu. Mas a doença mortal que o acommetteu não 
inhibe a reversão das receitas do n.º 4 para o fundo es- 
pécial, pois a lei refere-se ao equilibrio, não nas contas, 
mas no orçamento ordinario, condicional que se deu. 

Portanto o fundo especial tem que receber do Thesou- 
ro os augmentos de impostos em todas as linhas e as eco- 
nomias de garantias, o que representaria à bonita somma 
de cerca de 500 contos. 

— Deve-se ainda notar que a lei do caminho de ferro. de 
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Portalegre, meio. voltada, suscita o cumprimento immediato 
das disposições da lei de. 14 de julho dependentes d'equi- 
librio previo do orçamento, supprimindo para o fuluro a 
condicional. 

Art. 4.º — A partir de i de julho de 1914 tornar-se-lião effecti- 
vas as disposições do n.º 4.º da base 3.º da lei de 14 de julho de 
1899. 

Como ponderei na Gazeta de 16 de março, este precei- 
to era, em rigor, dispensavel, por estar já realizada à con- 
dição prevista na lei, não só no projecto do orçamento 
de 1914-1915, mas no que foi votado para o anno corrente. 

Vae agora a Camara desdizer-se do que já votou, ou 
rejeita o artigo respectivo da lei do orçamento ? 

Ha porém mais. À lei de 1 de julho de 1903 já modi- 
ficou 0 n.º 4.º da base 3.º, pois tornou effectiva desde logo 
a reversão de receitas de impostos do Sul e Sueste. 

Fica de pé esse preceito? Parece que sim, porque ne- 
nhuma referencia lhe faz o projecto. Logo revogado o n.º 
3.º, ficam pertencendo ao fundo especial as receitas de 
impostos do Minho e Douro, do Sul e Sueste é das linhas 
abértas depois de 1899, 

Por outro lado, a lei de 27 de outubro de 1909 desti- 
nou aos encargos da construcção das linhas do centro à 
receita do imposto de transito sobre a pequena velocidade 
do Norte e Leste, que a partir de abril de 1911 revertem 
para o Thesouro. 

São pois cerca de 160 contos de reis, que teem ha tres 
annos applicação marcada por lei, do que teem sido inva- 
riavelmente desviados, pois até hoje não se cumpriu esse 
preceito. 

À revogação do n.º 4.º da base 3.º 
se preceito, que figura n'outra lei, 

Pois nem da lei de 1913, nem da de 1409 se faz menção. 
Provavelmente. o redactor da proposta de lei do orça- 

mento nem em tal pensou, como não se lembrou da lei 
organica do porto de Lisboa, ao revogar o que ella já re- 
VOgOU. 

Assim pois, cria-se uma situação ambigua, em materia 
em que toda à clareza é pouco. O fundo especial está 
consignado aos encargos d'emprestimos, que ao presente 
excedem as suas disponibilidades. 

O robustecimento do credito em relação ás obriga- 
ções dos caminhos de ferro exigia todo o enidado e es- 
crupulo ao legislar sobre materia 1ão grave. 

No momento em que o fundo ia ser consideravelimen- 
te reforçado, é quando se lhe lira uma receila a que linha 
direito e que se devia tornar eflectiva, ao mesmo tempo 
que por lei especial se conta com ella para construir o ca- 
minho de ferro de Portalegre e outros. 

Abre-se campo à duvidas e conflictos por divergencias 
de interpretação da lei, pois haverá quem diga que, revo- 
gado o n.º 4.º da base 3.º, só ficam pertencendo ao fundo 
especial as outras receitas previstas na lei de 1899 e que 
a revogação das leis em contrario alcança as de 1903 e 
de 1909. 

E se essa hermeneutica prevalecer no ministerio das 
Finanças, não só perdem os caminhos de ferro do centro 
direito ás receitas que a lei de 1909 lhe destinou, mas o 

não importa a d'es- 

fundo especial perde tambem os excessos de impostos no 
Sul e Sueste, que se elevam já a perto de 60 contos e fa- 
sem parte das receitas consignadas. 

Coin que leviandade se legisla em materia grave e 
melindrosa ! 

; tempo de olhar à serio para o modo de legislar so- 
bre caminhos de ferro, e de deixar de fazer às cegas e à 
tôõa leis fragmentares e desconnexas, sem correlação com 
os preceitos vigentes e brigando entre si. 

Aos que achem severa esta critica retrucarei que é para 
agradecer que se mnostrem os erros antes de praticados, 
aliás mais uma vez se verifica o provérbio acerca do peior 
cego, que é o que não quer ver. 

J. Fernando de Souza. 

é 

-
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ALGUNS LIVROS 

(019.41) -- (55) 

Não é bem uma notícia circumstanciada o que vae ler- 
se, mas tão sómente notas a vuela pluma sobre alguns 
recentes trabalhos publicados em Portugal. 

E' um de elles a biographia do Barão de Eschwergs, 
devida ao illustre sabio Sr. Paul Choffat e subordinada ao 
titulo geral «Biokraphies de géologues portugais». 

Ninguem melhor do que o Sr. Paul Choffal podia em- 
prehender trabalho tão importante, de resto o oitavo da 
serie que tem dado à conhecer ao mundo cullo. E' graças 
a este sabio geologo e professor do Instituto Superior 
Technico que se conhecem no estrangeiro os nomes de 
Nery Delgado e Isidoro Emilio Baplista e que se apreciam 
os trabalhos pacientes e persistentes do primeiro e se tem 
noticia das luctas que teve que sustentar o segundo. Mas 
a par de estes quantos mais estão já esquecidos entre 
nós, se é que foram conhecidos fóra de um circulo res- 
triclo à quem interessam as coisas do espirito. 

só com exforço lembram ainda à maioria dos que es- 
ludaram sciencias naturães, os trabalhos de Paula e Oli- 
veira e mal se lhes referem até nas nossas escholas. 

Vulgarizar portanto o que fizeram alguns Portuguezes 
ou alguns sabios estrangeiros ao serviço de Portugal, é 
obra sobretudo patriolica, para que se conheça a pedra 
que trouxemos ao edificio social que no dizer de Victor 
Hugo longe está da cuspide. 

Depois Wilhelm Ludwig von. Eschwege, segundo o 
precioso trabalho do Sr. Choffal, só escreveu em portuguez 
ou em allemão e muito incompletas eram as notícias que até 
agora se publicaram a respeito de este geologo. 

Ha entre outras uma obra de Eschwege que hoje con- 
slitue uma raridade e que bom seria que se trasladasse 
para. portuguez, como subsidio para a historia do nosso 
paiz. De ella nos refere o Sr. Gholfal: «Pena é que este pe- 
queno volume não esteja mais espalhado no paiz e prin- 
cipalmente traduzido em linguagem mais accessivel aos 
seus habitantes, porque contein muitos ensinamentos di- 
gnos de se tomarem em consideração.» (*) 

Ha de facto alguns capitulos da obra que aguçam a 
curiosidade pelo titulo que de elles nos dá a notícia agora 
publicada. O primeiro denomina-se «Estado moral e poli- 
tico do paiz depois da queda de D. Miguel», o segundo re- 
fere-se aos meios com que se obteem empregos do Estado 
e o quarto trata dos estabelecimentos de instrueção. 

Divagante como tem sido a orientação, se é que assim 
se póde chamar, que.se tem dado ao ensino entre nós, 
bem interessante seria conhecê-la nos tempos à que se re- 
feriu Eschwege. Talvez se poupassem os figurinos belgas, 
francezes e allemães que importamos e que applicamos 
com um criterio. .. 

Muitos são ainda os dados interessantes que d'esta re- 
cente obra do Sr. Choffal se colhem acerca da admivistra-- 
ção das minas em Portugal nos começos do seculo XIX, 
quando se não pretenda entrar em estudos de detalhe re- 
lativos a questões estratigraphicas e outras de sciencia pura 
que o Barão de Eschwege escreveu e de que o Sr. Cholfat 
nos dá pormenorizada notícia, no segundo capitulo de esta 
sua obra, 

Uma das passagens mais interessantes, pelos factos que 
narra e que ainda hoje se costumam reproduzir na publi- 
ca administração, é a que se refere as officinas da Foz de 
Alge e á administração das minas no paiz. 

As intrigas fervilhavam, as vaidades irritavam-se, as 
incompetências impunham-se, as más vontades predumi- 
navam e como. resultado final tudo (racassava, como se vê 

” 

(1!) Le Baron d'Esclinvege, pag. &. 

da passagem seguinte: «N'esta epocha havia pouca coheren- 
cia nas ordens do governo. lgnorando o trabalho perseve- 
rante de que necessita a fundação de uma nova industria 
em toda a parte onde se installa, queriam um lucro im- 
medialo, e, perdida tal esperança, aconselhavam-se com 
o primeiro intromeltido que apparecia, sem comprehen- 
derem que um homein, embora muito intelligente, não é 
aplo para tudo.» (*) 

Assim se comprehendem os inspectores que consulta- 
vam ferreiros e ferradores acerca de questões meltallur- 
gicas e se percebem as imposições de numerosos empre- 
gados, cuja capacidade se desconhecia. 

Em capitulo especial trata o professor Sr. Paul Ghoffat 
dos estudos geologicos devidos à Eschwege e dos concer- 
nentes a jazigos mineiros, e pena é que, subordinando-se 
ao plano de antemão traçado, apenas muito ao de leve se 
refira aos trabalhos mineiros, metallurgicos e geologicos 
que Eschwege eflectuou durante os doze annos em que 
residiu no Brasil. 

No emtanto com razão escreve o illustre professor do 
Instituto Superior Technico: «Embora seja o Brasil que for- 
necesse material para as mais importantes publicações de 
Eschwege, limitamo-nos a.dar os titulos de ellas e à fazer 
notar. com Zittel que foi elle o primeiro auctor que tentou 
um esboço de conjuncto da geologia de aquelle vasto paiz, 
ensaio naturalmente muito incompletos. (?) 

Ainda se recordam n'esta obra do Sr. Choffal os traba- 
lhos, arobitectonicos de Eschwege no palacio da Pena, 
em Cintra, e para responder às criticas de Raczinski e do 
Sr. Braamcamp Freire, diz com razão o notavel geologo 
Sr. Choffal que tanto a imaginação do Barão comofa do rei 
D. Fernando iam buscar elementos ás lendas e aos 
casteéllos da Germania. 

Mas acaso a arte será lão restrícta que a de um povo 
não .,possa reagir sobre a de outros, e o palacio da 
Pena, nas restaurações de começo effectuadas destoará 
por. acaso tão fundamente dos azulejos amarellos das tor- 
res e miradouros que se não acceitem de bom grado as 
reminiscencias que em direitura vieram das margens do 
Rheno ? 

Outro: livro lambem se deve registar sem sahir ainda 
de assumplos geologicos, é o que se intitula «aponta- 
mentos sobre a organização dos serviços geologicos», onde 
em cinco capitulos se condensam notícias sobre o partido 
que no estrangeiro se tira dos trabalhos geologicos e sobre = 
à importancia que se lhes dá. 

Esta notícia apenas procura condensar alguns trabalhos 
recentes e assim é que principia pela traducção de um ar- 
ligo do professor Krusch, onde se nota à orientação mo- 
derna para 0 estudo da geologia applicada. 

O Sr. Dr. Krusch passa em revista vs trabalhos que 
lem siso pedidos aos geologos para abastecimento de 
aguas, natureza geologica das' rochas sobre que hão de 
assentar os muros de represas de albufeiras, estudos das 
aguas lherinaes e sua zona de protecção sob o ponto de 
vista hygienico, isto álem da intervenção nos grandes tra- 
baihos de viação, laes como canaes, caminhos de ferro, 

lWunneis, etc. 
Em paizes onde se impõe, como em Portugal, que e 

technico' tudo conheça e nunca erre, não vem fóra de pro- 
posito, observar que as empresas ferro-viarias da Allema- 
nha depois de soffrerem consideraveis prejuizos nas suas 
explorações, entenderam dever recorrer aos conhecimen- 
tos dos geologos, em presença dos prejuizos devidos à 
falla de aquella collaboração. 

«Muitos desmoronamentos de taludes, que mais tarde 
difficilmente se podem reparar, escreve o Sr. Dr. Krusch, 
muitos deslizamentos de terreno, cuja remoção causa 
pelo menos consideraveis sacrificios monetarios, se não se. 

(1) Le Baron d'Escliwege, pag. 19. 
(*) Le Baron d'Eschwege, pag. 32. 
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torna mesmo necessario deslocar as linhas, podem evitar- 
se quando os traçados se fundem em previas investiga- 
ções geologicas.» 

Ha tambem um caso de recurso aos conhecimentos 
dos geclogos que merece ser apontado. EÉ' o que se re- 
fere à collocação dos cabos submarinos e subterraneos, 
não só em referencia à dureza das rochas, mas a compli- 
cações devidas àá chimica geologica, taes como: mudança 
do volume dos terrenos pela crystallização e pela infiltra- 
ção das aguas, producção de acidos livres. como o sulphu- 
rico em terrenos pyrilosos, a corrosão dos cabos pela agua 
salgada quando assentes em terrenos que contenham py- 
riles, etc. 

À seguir passa-se em revista a importancia das cartas 
geologicas, na agricultura, na exploração mineira, na la- 
vra de pedreiras, dando-se aos termos «jazigos uliliza- 
veis» uma extensão que até agora não tinham, por isso 
que comprehendem não só os minerios, mas as rochas 
uteis, o cascalho, saibro, areia, argilla, materiaes de con- 
strucção, etc. 

A orientação para a geologia pratica é de tal ordem 
que o erudito compilador d'estas noticias, o Sr. professor 
Choffat, allude ao serviço geologico argentino, méxicano, 
chileno .& uruguayano e n'uma outra nota refere que tem 
havido annos em que os geologos que acabaram de con- 
cluir o curso nas universidades suissas não chegam para 
68 pedidos «que fazem as empresas particulares especial- 
mente das possessões hollandezas e inglezas, da Russia e 
de ontros paizes: «Os altos salarios que lhes são offereci- 
dos, escreve, provocam até uma certa deserção do profes- 
sorados. 

A esta nota interessante segue-se o parecer que publi- 
con a Sociedade de Geographia de Lisboa nos «Elementos 
para a resolução dos problemas coloniaes». 

Como é conhecida sem duvida de todos os leitores da 
Gazeta à lucida exposição da secção de geologia de aquel- 
la Sociedade, dispensamo-nos de referir a notícia sobre às 
organizações geologicas, acerca dos subsídios estaduaes e 
da sua capitação e das escalas dos mappas geraes, em 
que Portugal faz menos boa figura, pois que, ao passo que 
à Baviera e a Suissa os publicam em escalas de 1/10000, 
a carta geologica portugueza ainda está na escala de 
1/500.000 e não figura em mappas regionaes. 

Não devemos deixar de referir no emtanto o que diz 
aquella nota a proposito da Suissa, só pelo faclo de que 
nunca se perde almaço a repetir coisas uteis. Nesta repu- 

“blica modelar, encontra-se álem dos mappas nas escalas 
de 1/500.000, 1/250.000 e 1/100.000 que todos represen- 
tam a totalidade do paiz, 60 folhas de mappas regionaes 
nas escalas de um para vinte e cinco mil e cincoenta mil, 
55 grossos volumes de descripções geologicas, 4 grossos 
volumes de geologia applicada e 10 cadernos de explica- 
ções resumidas dos mappas. 

Não admira que, na posse de um tão precioso peculio 
official, o ensino da geologia alli seja Vão cuidadoso que 
as empresas de todo o mundo lá procurem o seu pessoal, 
como Já se disse. 

Portugal, onde se contam dois geologos de nome uni- 
versal, Carlos Ribeiro e Nery Delgado, paiz variadissimo 
na sua constituição geologica, onde Saporta, Loriol, 
Paul' CGhoffal e alguns outros acharam subsidios preciosos 
em ramos diversos da geologia, offerece um campo de in- 
vestigação digno de interesse e digno de êstudo mas... 
é melhor continuar o relato de livros. 

À completar o parecer acabado de referir, encontra-se 
neste opusculo uma traducção da memoria publicada pelo 
director do Instituto Geologico da Hungria, Sr. de Loczy, 
que percorreu, em missão de estudo, os paizes europeus 
com excepção das peninsulas balcanica e iberiíca. 

Vê-se neste estudo que à geologia tem quasi que em 
toda a parte a tendencia para não constítuir um trabalho 

— exclusivo de engenheiros, mas de pessoal de caracter 
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scientifico e melhor o confirma a tabella dos serviços geo- 
iogicos europeus publicada, pelo Sr. l.. de Loczy e repro- 
zida em capitnio especial n'esta obra. 

De facto, a ÁAllemanha, Austria, Belgica, Dinamarca, 
Finlandia e Russia, Inglaterra, Noruega, Suecia e Suissa 
empregam nos serviços geologicos pessoal scientífico; en- 
genheiros, apenas à Bulgaria, a França, à [italia e Portugal; 
é os outros paizes europeus, com excepção da Hollanda, 
em que se não designa, engenheiros e geologos, e para 
estes, a avaliar pelas habilitações exigidas na Allemanha, 
e que largamente se expõem num ultimo capítulo de estu 
obra, não deve ser facil 6 recrutamento naquellas condi- 
ções em paizés que não tênham uma intensa cultura scien- 
lifica. 

Alem de habitações seientificas que se provam não só 
pela frequencia escholar mas pela producção de trabalhos 
scientificos, estão os candidatos sujeitos a um lirocinio de 
dois aánnos em que hão de provar à sua capacidade. intel- 
lectual e robustez physica, e depois d'este lapso de tempo, 
que tambem constilue uma prova eliminatoria, ficam con- 
siderados como opposilores à espera de vaga de genlogo 
SUpra-numerario,. 

Ha neste severo recrutamento dos geologos allemãaes 
uma selecção em favor dos que estão bem possuídos do 
amor da sciencia e que lhe sacrificam o melhor das suas 
canseiras e não dispersam o seu tempo em oceupações 
variadas. 

Tambem por isso de lá se não escreve como o faz o 
parecer da secção geologica da Sociedade de Geographia 
«Não temos geologos praticos a não ser no serviço geolo- 
gico da meltropole, mas... este serviço nunca teve bas- 
lante pessoal com as capacidades precisas para a sua la- 
refa no continente.» ' 

Mello de. Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro é Pessoal 

Atendendo à que João Pedro Vierling, adjudicatário do cami- 
nho de ferro de Tomar à Nazaré, requereu à prorrogação do pra- 
zo estipulado no contrato de 3 de Agosto de 1943 para à apresen- 
tação dos estudos: 

Manda o Govêrno da República, conformando-se com o pareçer 
do Conselhio Superior de Obrás Públicas e Minas, que seja autori- 
zada a prorrogação pedida até 341 de Julho do corrente ano. 

Paços do Govêrno da República, em 153 de Abril de 1914. = 
Aquites. Gonçalves. 

Atendendo à que à conta de liquidação de garantia de juro da 
linha férvea de Tórres Vedras à Figueira da Foz e Alfarelo=, apre- 
sentada pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e 
relativa ao primeiro semestre do ano económico de 1913-1914 está 
nos termos de ser aprovada: manda 6 Govêrno da Républica Por- 
tuguesa, conformando-se com o parecer do Conselho Superior, de 
Obras Públicas e Minas, de 27 de Março findo, que seja aprovada 
à referida liquidação e reembólso para o Estado da quantia de 
2h. 343 SAA(3), importância de metade do excesso do rendimento 
líquido neste semestre, devendo esta liquidação considerar-se pro- 
visória e liquidar-se definitivamente no segundo semestre do 
actual ano económico, 

Paços do Govêrno da República, em 17 de Abril de 1914. = 
O Ministro do Fomento, Aquittes Goncalves. ! 

; 
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Ligações internacionaes 
do Porto 

Acha-se ha tres annos na tela da discussão a ligação 
directa do Porto com os novos rapidos Lisboa-Paris por 

“Medina, vão pela Barca de Álva enlaçar com aquelles em 
Fuentes de San-Esteban. 

É Não se tratava só de assegurar nova e commoda liga- 
—Ção aos passágeiros de 1.º e 2.º classes que alravessam 

à Hespanha. Erva O objectivo facilitar tambem as relações 
do turismo hispano-portuguez, e a frequentação das nos- 
sas praias e estancias de aguas do Nofte, poupando os 
exeursionistas aos terríveis calores do Douro. 

A Direcção” do Minho e Douro tem hesitado perante a 
creação de um serviço nocturno, mais oneroso para o pes- 
soal e exigindo maior vigilancia da via, tanto mais que 
leceava não o ver aproveitado pel» trafego interno, que 

aprecia mais outras ligações, e attribuia exiguas propor- 
ÇÕõ6S no internacional. 

— Apesar d'essas apprehensões, chegou por duas vezes a 
estar resolvida em principio a nova ligação, posta em se- 
guida de parte pelas razões que apontámos e que não nos 
parecem assás ponderosas para se opporem à uma expe- 
YTiencia justificavel, apesar do onus correlativo, n'uma li- 
nha rica. 

Por sua parte S.-F.-P, tem sempre instado por ella e 
apontando a sem-razão da preferencia dada ao actual ra- 
pido, que a onera sem vantagem e a obriga a um verda- 

— dejro absurdo d'exploração. 
Foi ultimamente formada no Porto uma commissão re- 

— presentante dos interesses da cidade, para estudar o as- 
sSumplo de collaboração com às direcções dos dois cami- 
nhos de ferro. 

O Sr. Manuel Botelho Pimentel Sarmento, que está pre- 
— sidindo com tanta competencia e zelo à exploração das |li- 
hhas de 8.-F.-P., formulou o seu voto auctorizado sobre o 
ússumplo nos termos que seguem e que veem corroborar 
as allicmações que na, Gaseta teem sido feitas sobre as li- 

—&ações internacionaes do Porto. 
Com a dsvida venia publicamos pois a sua justificação, 

que se nos afigura absolutamente procedente. 
— Senão prevalecer à sua opinião, 6 Porto não ficará in- 
leiramente privado das ligações pelos comboios 5 e 6, ào 
“Serviço dos quaes ha uma carruagem directa e diaria, 
—Porto-Villar Formoso, que em breve cirenlará até Medina. 
O actua! rapido Porto-Medina terá forçosamente que desap- 
parecer no trajecto hespanhol, ou, pelo menos, que se con 
fundir com o correio no troço Fuentes-Salamanca. 

Oxalá que a bem deduzida argumentação do distincto 
director de S.-F.-P. consiga dissipar prevenções e fazer 

Em segunda etapa, feito o porto de Leixões e à sua li- 
Ração ferro-viaria, o novo serviço será completado e aper- 

“feiçoado, como convem. 

Justificação da proposta da Direcção de S.-F.-P. para ligar 
Po «rapido Porto-Medina» com os novos comboios 5 e 6 

Vem de longe us tentativas para dar ao Porto ligações commo- 
das com Paris e todas teem fracassado por falta de concorrencia. 

Em 1888, quasi em seguida á abertura à exploração do ramal 
le Barca, assignou-se um cantracto com à companhia dos Wagons- 
 Lits, para a cirenlação d'uma carruagem sua, de luxo, entre o 
Porto e Medina, com receita minima garantida, tanto á Companhia 
Internacional como à de Medina a Salamanca e ligando em Fuentes 

de San-Esteban com a que circulava entre Lisboa e Medina. 
—. Este serviço terminou rapidamente por falta de COncorrencia e 
dá em 1895, quando se firmou o novogontrasto com a Companhia 
Internacional de Wagons-Lits, para o estabelecimento d'um com- 
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meio de comboios, que, substituindo o actual rapido Porto- 
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.boio Sud-Express, bi-semanal, entre Lisboa e Medina, o Porto fi- 
cou sem ligação”. 

Ficavam n'esta data em circulação na nossa linha: 
1.º — O comboio correio entre Fuentes de Ofioro e Salamanca, 

recebendo em Fuentes San-Esteban o correio do Porto por Barca. 
2.º=—A Derivação portugueza do Sud-Express Madrid-Paris, 

ereada por contracto de [895 : 
Foi só em 1904 e não por iniciativa d'esta COMBRAIA Como 

afirmou erradamente o Sr. Chefe de Movimento do M.-D., na con- 
ferência realizada no edificio da Bolsa do Porto, mas sim por ini- 
ciativa e proposição do então Chefe de Movimento, Sr, Francisco 
Menezes Pinheiro de Azevedo, em carta n.º 813, datada de 5 de 
abril de 190%, que propoz a esta companhia a creação d'um novo 
comboio, que partiria do Porto a ligar em Fuente de San-Esteban 
com o Sud-Express, ou com o correio, unicos comboios que então 
circulavam pela nossa linha geral, com ligação para mais álem de 
Salamanca. | 

Depois de combinações previas, foi este serviço approvado pe- 
los dois Conselhos de Administração, segundo condições determi- 
nadas para à circulação do material, mas não correspondeu, de 
modo nenhum, ão que d'elle se esperava, e, apesar de se melhorar 
mettendo na sua composição, primeiro um restaurante da Compa- 
nltiá Internácional, com receita minima garantida e depois um ou-- 
tro de propriedade e conta da Administração do M.-D., a verdade 
é que, como internacional, desde o primeiro anno se nota um es. 
lacionamento desesperante na sua frequencia, tendo servido ape- 
nas para deslocar os passageiros que seguiam para Hespanha e 
França pelo correio, o qual nos vem sendo entregue, à maior par- 
te dos dias, sem um só passageiro. 

A sua frequencia tem sido limitada aos passageiros de, ou para 
o Porto, os quaes por si só não bastam para sustentar dois com- 
boios, como está demonstrado pela experiencia feita durante es- 
tes ultimos dez annos. 

O grande desenvolvimento das Republicas Sul-Americanas e 
das colonias de Africa, creou uma corrente de turismo, de tal 
modo intensa, que tem levado todos 08 paizes a pôórem em pratica 
08. melhores meios, conducentes à canalizá-las através dos seus 
territórios, offerecendo-lhe a conducção mais rapida e de mais. 
conforto, para poderem convergir á Europa Central. 

Desde que esta corrente COIOROU a definir-se e tomar vulto, 
principiaram as grandes companhias interessadas no trafico 
Franco-Hispano-Portuguez, a preoceupar-se. com a maneira mais 
conveniente para canalizar este trafico pela suas linhas, tanto 
mais que as estatisticas organizadas accusam um movimento de 
cerca de 90.000 PISRÊRDITOS que annualmente tocam em Lisboa 
dirigindo-se à Europa Central e que seguem viagem por mar. 

Estudadas as causas que levam tão grande numero de passa- 
geiros à seguir viagem maritima, depois de tantos dias passados 
no mar, reconheceu-se que só desembarcavam aqueltes cujos meios 
de fortuna lhes permittiam tomar o Sud-Express, que com com- 
modidade e rapidez os transportava a Paris. 

Foi este 0 motivo que levou as companhias interessadas n'este 
trafico a, depois de em conlevrencias successivas se estudar este 
assumpto, tentarem promover uma derivação d'estes turistas, 
creando um novo serviço, parallelo ao Sud-Express, com carrua- 
gens modernas de 1.º e 2.º classes e sem supplemento. 

Foi assim que se crearam os novos comboios n.º” 3 e 6 na nos- 
sa linha, os 2 e 5 da Beira Alta e os 13 e 14 de Medina a Salaman- 
ca, ligando os n.º 55 e 582 da Companhia Portugueza, com os n.º 
9 e 10 da Companhia do Norte de Hespanha, serviço rapido Ma-' 
drid-Paris. À À 

Creou-se, portanto, como já se tinha feito com o Sud-Express, 
uma derivação portugueza da outra ligação rapida Madrid-Paris. 

Esta Direcção, no seu grande desejo de bem servir o Porto e 
de favorecer à canalização de turismo por Leixões, à maneira 
que, nas conferencias semestraes entre ts sete companhias inte-: 
ressadas no trafico Lishoa-Paris, se avançava nos accordos para o 
estabelecimento do novo serviço, chamava à attenção da Adminis- 
tração do M.-D. para à conveniencia de aproveitar esta nova li- 
gação para o seu rapido Porto-Medina, pois já não havia à neces- 
sidade de lhe dar à ligação com o correio, que, por ser a unica 
então existente, se lhe tinha dado até hoje e que punha os dois 
comboios que ligam o Porto com Paris, com as mesmas ligações em 
Medina, as quaes obrigam os passageiros do Porto a, sem garantia. 
de logares, terem que passar para primeira classe nos comboios 
1.º | e2do Norte, ou para o Sud-express, em caso pouco prova- 
vel, principalmente para familias, de terem logares disponiveis, 
Ou então seguirem no correio, de marcha lenta, depois de uma de- 
mora até ás 3,2 da manhã. 

Foram estes os motivos que levaram esta Nirecção à propôr às 
novas ligações para o serviço rapido Porto-Medina, com à convic- 
ção de prestar um grande serviço ao Porto e de ter cumprido com 
o seu dever de portugueza e portuense, pretendendo integrar o 
Porto e Leixões na vida commum das combinações internacionaes 
ferro-viarias de turismo, rompendo o seu isolamento actual. 

Alem d'estas vantagens, devemos contar com outras de grande 
interesse para às estuncias d'águas de Pedras Salgadas, Vidago, 
Entre-os-Rios e Gerez, pois ficavam ligadas com Hespanha por 
estes comboios. 
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ria temeridade propôr, sequer. 0 lançar os passageiros no trajecto 
do vale do Douro e do Corgo. a uma temperatura de 45º dentro 
das carruagens. 

Em resumo: 
Quando o MD. propoz.o servico Porto Medina, havia só duas 

ligações possiveis: 
s comboios correios n.º 1 e 2. 

Os comboios Sud-Express n.º 7 e, : 
— Não podendo fazer-se a ligação com o Sud-Express, por moti- 
va das clausulas do contracto com os Wagons-Lits, fez-se a unica 
possivel, com os correios, seguindo a carruagem mixta do rapido 
atrellada áquelle até Medina. : 

Ficava pois o rapido com as mesmas ligações que já tinha o 
COrreio. 

Hoje, com os novos comboios, ba três ligações possiveis: 
Os comboios correios n.º 1 e 2. 
Os *»  rapidosn*“õ3eê, 
Ds » Sud- Express 1.º 7Te8. 
Subsistem às mesmas razões difMeultando a ligação com os 

Sud- Express; parece portanto razoavel, abstrabindo mesmo das 
considerações expostas, que tendo já asseguradas pelos correios 

as ligações actuaes, se procurasse dar ao Porto as vantagens offe- 
retidas pelos comboios novos n.º à e 6. : 

Curmpriu esta Direcção com o seu dever, resalva nº sua respon- 
sabilidade e aguarda serenamente a resolução definitiva que pos- 
sa tomar-se sobre tão importante assumplo, já tratado em uma 

conferencia entre as Administrações e as Direcções-dos Caminhos 

de Ferro do Estado Portuguez e de Salamanca à Fronteira, na 

qual ficou resolvido que a ligação rapida do Porto se fizesse por 

intermedio dos novos comboios. i 

Muitas e importantes considerações de caracter geral podia- 

mos ainda fazer, que muito interessam ao Porto e Leixões e que 

na actualidade constituem problemas que preoceupam seriamente 
todos aquelles que teem à seu cargo a direcção de companhias de 
caminhos de ferro e são cliamados à estudar estes assumptos de 

trafico internacional, pela transformação que se está operando no 
acheminement dos transitos através da Peninsula, e que justifica- 

riam, completa e sobradamente, tudo quanto se possa fazer para 
sttrabir e canalizar o trafico d'álem-mar, por Leixões, dando-lhe 

facilidades e rapidez de penetração, 0 que o Porto interessa pro- 
mover e defender. 

Salamanca. 8 de abril de 1914. 

O DIRECTOR DA EXPLORAÇÃO 

M. Pimentel Sarmento 

Ep6h 

O «Sud-Express» 
Este comboio desde 25 de junho proximo partirá de 

Lisboa à 1 hora da tarde, chegando a Paris quasi à mes- 

ma hora que actualmente. 
A chegada a Lisboa será pelas 7,10 horas da tarde, 

partindo-se mais cedo de Paris. 

O tempo do percurso é reduzido, tanto á ida como à 

volta. 
A sua composição será, entre Lisboa e Hendaya, de duas 

carruagens-leitos e nos dias em que o trafego assim o 

exigir poderá levar mais uma terceira carruagem. 
Neste comboio circulará entre Lisboa e Pampilhosa 

mais uma carruagem-salão com destino ao Porto, seguin- 

do da Pampilhosa em comboio rapido especial. 

A chegada áquella cidade será pelas 6,8 da tarde. 

A partida para Lisboa será à | e 33 tambem da larde, 
ligando na Pampilhosa com o Sud para Lisboa, 

Este novo serviço não só cria mais um comboio ra- 

pido entre Lisboa e Porto, o que é de grande vantagem 
para às duas cidades, como torna mais rapidas e com- 
modas as ligações do Porto com Paris, por Pampilhosa, 
onde os passageiros teem lrasbordo, com pequena de- 
mora. 

Quaesquer diligencias para estabelecer uma ramificação 
do Sud-Express pela linha do Douro, serão portanto agora, 
mais que uunea, improficuas. 

Não dá o Porto passageiros em numero sufficiente para 
esse serviço. 

Por outro lado, as ligações altamente vantajosas que 
lhe: vão ser proporcionadas na Pampilhosa, tornam a via- 
gem muito commoda por essa via. 

Com effeito, cruzando os dois comboios Sud-Express 
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não longe da Pampilhosa, os passageiros de ou para-o 
Porto pouca demora terão na estação de trasbordo. 

Em taes condições o que o Porto deve exigir é a liga- 
ção com os rapidos 5 e 6 da linha de Salamanca àá fron- 
teira, em substituição do actual Porto-Medina, e uma car- 
ruagem directa no correio para Medina, podendo o cvur- 
reio ser desdobrado na linha do Douro até à Regoa ou 
mesmo até Barca d'Alva. 

E. 

A subdivisão decimal do grau sexagesimal 
Pensa-se, sobretudo em Italia, na reforma do systema 

das medidas angulares. 
Quer-:se substituir às tres unidades actualmente usa- 

das: grau, minuto e segundo e [racções decimaes do se- 
gundo, a subdivisão decimal directa do grau, isto 6, a 
divisão em graus e suas fracções decimaes, deixando, já 
se vê, ao grau, o seu valor de nonagesima parte do quar- 
to de um tneridiano. 

À adopção do systema decimal, partindo logo do grau, 
trará na pratica grandissimas vantagens, pela consequen- 
te simplificação de todos os caleulos geometricos applica- 
veis à astronomia e à navegação, ete., eic. 

A subdivisão decimal do grau não é já propriamente 
uma novidade. Notava-se-lhe a falta ha muito tempo, e 
precisamente para calculos astronomicos; tanto que Bre- 
miker elaborou as suas taboas logarilhmicas das fracções 
circulares, para graus e para centesimas do grau. 

Em Italia, iniciou-se ha alguns annos está innovação, 
por proposta do engenheiro Sr. Salmoiraghi, director da 
fabrica La Filot:enica, de Milão. 

O celebre astronomo Schiaparelli, logo que teve co- 
nhecimento da proposta do Sr. Salmoiraghi, publicou na 
Rivista Astronomica de Turin, uma interessante carta que 
contem as seguintes linhas com referencia a este as- 
sumpto. 

«A ideia de substituir na divisão da circumferencia e - 
na construcção de taboas numericas, o antigo grau baby- 

+ 1 . S 
lonico, 35 da circumferencia, pelo grau francez, ão e con-" 
servando este nas sub-divisões o syslema decimal con- 
stante, merece o meu inteiro applauso. E quiçá será este o 
meio pelo qual se libertem os vossos vindouros d'aquel- 
les incommodos, !, 4, !/, /! , que coustituem ainda hoje o 
tormento dos caleulistas. 

Ha já um bom par d'annos que ///,///!, //', se sumi- 
ram num lethargo de que devemos esperar que nunca 
mais dispertem. Com o novo systema, libertar-nos-hemos 
tambem dee», 

Na propria astronomia se faz o mesmo: todos os cal- 
culos sobre estrellas duplas se fazem em graus babyloni- 
cos e decimaes do grau babylonico. Às distancias é que 
ainda se contam pelos antigos segundos sexagesimaes, 
sendo facil passar de um systema para o outro. Fica só a 
difficuldade: de poder harmonizar as unidades novas com 
a unidade de tempo. 

Mas tambem mn'este ultimo ponto se chegará ão caleu- 
lo decimal, mudando à unidade como faziam os Babylo- 
nios, os quaes, nos seus caleulos astronomicos, tinham 
por unidade de arco o grau seragesimal, ou seja sm da 
circumferencia, e por unidade de tempo 7 do dia. 

Nisto estavain mais avançados que os modernos. Po- 
rém, as subdivisões d'este grau temporal, que pela nota- 
ção actual seriam 240, 24º, 254 e 05,24 não favorece- 
riam por forma nenhuma à pratica das observações». 

A proposta do Sr. Salmoiraghi, tom relação à unidade 
de. tempo, diverge da antiga babylonica. Diz este sabio 
que voltar-se à esta ullima traria não poucos inconve- 
niéntes, que não facilitariam de nenhum modo a suz 
adopção na pratica; pelo contrario, o Sr. Salmoiraghi pro- 
põe muito simplesmente que se deixe subsistir a hora = 

"USA a ici AR 
ABTPY Tc Ses "ATER Ti NDA "a intr 

"” 

j 



LBA é. ras ico E É E Ti ue Ea rar al bica a MESAS Siro 

"TER q Wax, e. ' ao 

aclual, vigesima quarla parte do dia, mas applicando tam- 
bem à esta unidade à subdivisão decimal. 

O novo systema assim constituido não implicaria ne- 
nhuma modificação de importancia, exceptuando que na 
vida pratica o minuto seria substituido pelo centesimo da 
hora, de modo que uma hora '/4 ficaria uma hora e 25 
minutos, uma hora 3/4 ficaria uma hora e 75 minutos, 
CEC OO, 

Diz mais a estimada revista Mngeniíeria de Madrid, 
d'onde respigamos estes apontamentos: «Adquirir-se-lhe- 
tia O habito à curto prazo, pelo que respeila á vida pra- 
lica; e, pelo que respeita à sciencia, conseguir-se-hia uma 
simplificação enorme, pois não custaria nada a passagem 
do arco ao tempo, visto como permaneceria aquelle factor 
constante, 15, que se applicaria muito simplesmente às 
horas e fracções da hora. E d'est'arte, atropellando o me- 
nos possivel os habitos de tantos seculos, é licito esperar 
que se consiga assim um notabilissimo progresso. 

O Sr. Salmoiraghi, o proponente da nova applicação 
do systema decimal, está tendo o cuidado de preparar: 
1.º — Uma edição nova e ampliada das Taboas de lo-- 

garithmos de Bremiker, com cinco decimaes, para a nova 
subdivisão do grau, 

2.º — Uma taboa de coordenadas &, y e 3, com cinco 
decimaes, sobre à base da graduação sexagesimal com 
subdivisão decimal. 

Portanto, para todos os caleulos topográphicos e de 
navegação, alé ao centimillesimo, nada fica faltando. E, 
para outras necessidades da sciencia, não lardará que 
appareçam mais laboas de logaritlhmos com sete deci- 
maes». 

Cent. 

Caminho de ferro para Loulé 
Foi apresentado no Parlamento um projecto auctori- 

zando a Camara Municipal se Loulé à contrabhir um em- 
presltimo alé à quantia de 250 contos para a construc- 
ção de um caminho de ferro de via larga, que, passando 
junto à villa de Loulé, se prolongue até S. Braz de Al- 
portel. 

À este respeito lia-se no Diario de Notícias: 

Loulé. —Lavra n'esta villa o maior enthusiasmo pelo projecto 
apresentado ao parlamento, no dia 23, pelo deputado democratico, 
Sr. Albino Pimenta de Aguiar, para a construcção de um ramal de 
caminho de ferro de via larga entre à estação ferroviaria de Lou- 
lé é à aldeia de S. Braz de: Alportel. 

E' esta indubitavelmente à obra de fomento mais vantajosa 
para este concelho, e mormente para à sua séde, obra de ha muito 
reclamada e com verdadeira justiça pelos Lonletanos, que se vêem 
forçados ainda à utilizar os rotineiros carros para a conducção à 
capital io districto, dos productes agricolas, em que esta região é 
tão fertil. 

A iniciativa do projecto de que se espera tão importante bene- 
licio, enja apresentação à camara dos deputados tão obsequiosa- 
mente se prestou o Sr. Pimenta de Aguiar, deve-se especialmente 
no illustre capitão tenente Sr. José Mendes Cabeçadas Junior, filho 
dilecto d'esta terra e incansavel propulsor dos progressos mate- 
ines da mesma e defensor estrenuo dos interesses d'ella, pelo 
Que os seus conterraneos, & par coma muita estima e considera- 
ção que lhe votam, não oceultam à gratidão que lhe devem. 

Mais outro caminho de ferro emprehendido à tôa ! 
Já em 1910 à Camara municípal de Loulé teve a pre- 

lenção de que se construisse o ramal da estação para a 
villa, pelo regimen adoptado para os ramaes de Áldeia Gal- 
lega e Montemór. 

N'essa occasião foi o assumpto estudado pela Adminis- 
tração dos Caminhos de Ferro do Estado, ouvida acerca 
d'elle, como devia ser. 

A tal respeito encontram-se os seguintes esclarecimen- 
tos na 2.º Parte do Relatorio d'aquella Administração. 

Em 10 de novembro de 1910 pediu à Camara municipal de 
Loulé que se estudasse um ramal Ne ligação d'aquella villa com à 
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linha do Sul,-e se procedesse simultaneamente ao inquerito admi- 
nistrativo para à sua classificação, afim de ser, pela Camara, con- 
tractado o emprestimo necessario para a construcção. 

Em sessão de 28 de dezembro, depois de ouvida a Direcção do 
Sul e Sueste, assentou-se nos termos da informação à prestar, pois 
não bastava um simples pedido para determinar o inquerito. 

Em informação de 30 de dezembro ponderou a Commissão 
executiva que o ramal poderia ter 6 a 7 kilometros e custar 13 
contos por kilometro, o que representava o dispendio total de 90 
contos. 

O movimento da estação fôra, em 1909, de 23:401 passageiros, 
S ROINOS de recovagem e 5:961 toneladas em pequena velo- 
CIdade, 

(Com taxas eguaes às que serviam de base ao caleulo do rendi- 
mento do ramal de Aldeia Gallega obtivera-se, apenas, 4353280 
reis por kilometro, que se poderiam elevar, quando muito, a 
600000 ou 7005000 reis com o possivel incremento do trafego. À 
annuidade, ao juro de 6 % e amortização em 30 annos, seria de 
9405000 reis, por kilometro, ou cerca de 2:0005000 reis annuaes, 
sem compensação sufliciente, 

O onus seria relativamente grande para à Administração, por 
ter que dar correspondencia a todos os comboios, podendo-se cal- 
cular em 6:000$000 reis annuaes, sem vantagens compensadoras 
pelo augmento do trafego. 

À somma dos encargos do Estado e da Camara podia-se com- 
putar em 6 ou 7 contós por anno. 

Entendia, pois, o Consellio que nenhuma razão de ser tinha 
esse ramal de via larga para desempenhar funcções que mais per- 
neIam à viação ordinaria, ou, quando muito, à um framway mu- 
nicipal. 

Já em 19 de agosto de 1905 sollicitara a mesma Camara à 
construeção de um ramal de via reduzida de Loulé para a estação 
de Almancil, pedido que. por despacho ministerial de 31, em con- 
formidade com a deliberação do Conselho tomada em sessão de 
30, fóra indeferido. 

As circumstancias são hoje as mesmas que em 1910, 
Simplesmente é apresentado um projecta em Camara 

sem audiencia das repartições competentes, nem classifi- 
cação previa do ramal nos termos do decreto de 6 de ou- 
tubro de 1898. 

Determinou esse diploma que nenhuma linha seria 
construida sem inquerito previo de utilidade publica, que, 
para o ramal, teria de ser feito pela Direcção do Sul e 
Sueste e informado pelo Conselho de Administração e pelo 
uonselho Superior de Obras Publicas. 

Convém ainda notar que está feita a concessão de um 
tremvia da estação a Loulé e de Loulé a Faro. 

Se ha possibilidade de a construir, essa linha sobre lei- 
lo de estrada, serviria melhor a localidade que o simples 
ramal de via larga. Mais valia subsidiá-la, que ir inutili- 
Zzar essa iniciciativa, pela construcção de um ramaliculo 
de via larga, sem trafego sufliciente para remunerar 
O capital necessario. 

Geth. 

Porto de Leixões 

Segundo referem os jornaes, o Sr. Xavier Esteves con- 
seguiu já arranjar recursos avúltados para as obras de 
Leixões. 

Folgamos deveras ao saber que foram coroados de 
exito as diligencias do distincto engenheiro, que tão devo- 
ladamente se tem empenhado pela realização d'aquelle 
capital emprehendimento. 

Mais uma vez fazemos votos por que se não ponha de 
parte à expropriação immediata de todos os terrenos pre- 
cisos para à execução integral do projecto. 

Se assim se não proceder, o augmento de despesa fu- 
tura será colossal. Os terrenos e edificios serão valoriza- 
dos pela parte das obras do porto realisadas, à especula- 
ção entrará no caso e mais tarde pagar-se-ha por 100 o 
que hoje vale 5 ou 10. 

Demais, o dinheiro assim gasto fica rendendo e esse 
rendimento irá crescendo. 

Julgamos de capital importancia esse modo de proce" ” 
der, e por isso insistimos em recommendar a sua adopção” 
O contrario seria erro imperdoavel.
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VIAGENS E TRANSPORTES 

Bilhetes circulatorios 
: Fronteiras à Salamanca 

Está vencida à primeira elapaá da nossa campanha 
para completar os nossos bilhetes circulatorios que tanta 
acceitação vão tendo em Portugal, com os que permiíllem 
o trajecto nas linhas hespanholas, de forma a podermos, 
como é nosso desejo, fornecer aqui, aos nossos assig- 
nantes, bilhetes cireulatorios em toda a Peniín- 
sula. 

. Gonseguida que seja esta segunda parte, o seu com- 
plemento serão os bilhetes circulatorios para os Pyre- 
néos, sobre os quaes esboçámos negociações com à Com- 
panhia do Midi, que, estamos certos, serão coroadas de 
exito. 

- Por agora, e desde os primeiros dias d'este he, tere- 
mos já à disposição dos nossos leitores, bilhetes para Sa- 
lamanca, que lorneceremos: 

Para os portadores dos nossos ilinerarios; À. D. é L. 
Fúentes de Ohoro à Salamanca ou vice-versa, 1.º classe 
15,75; 2.º 11,85 peselas; Fuentes de Ororo à Barca 
d'Alva e vice-versa, (para os do itinerario B), 1.º classe, 
18,50: 2.º 13,90 pesetas. 

Barca d'Alva à Salamanca ou vice-versa, para/os bi- 
lhetes do ilinerario K. 1.º classe 17,00; 2.º 12,80 pe- 
setas. 

Os preços d'estes bilhetes serão cobrados em pese- 
las ào cambio do dia, sem commissão alguma. 

“Os bilhetes são validos pelo mesmo prazo por que o 
forem os bilhetes circulatorios de que os passageéiros sejam 
portadores, e embora n'este percurso as estações inler- 

a
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“medias não offereçam interesse para o viajante de re- 
creio, teem, todavia, à faculdade de.paragem em transito; 
assim como a de 30 kilos de bagagem gratuita. 

Viagens de recreio aos domingos 
e dias feriados 

Entra hoje em vigor nas linhas da Companhia dos Ca- 
— minhos de ferro Portuguezes a tarifa n.º 7-bis de grande 
velocidade para bilhetes especiaes de idá e volta a preços 
reduzidos para excursões nas linhas suburbanas de Lisboa 
e Porto e ainda para estações que servem às" principaes 
estações balneares e localidades dignas de: visila. 

O publico que já no anno findo tão bêm soube apro- 
veitar-se dos bilhetes d'esta tarifa deve sem duvida acco- 

' lher ó seu reapparecimento com verdadeiro applauso. 
Para alguns dos nossos leitores que ainda não conhe- 

cam a modicidade de preços d'esta tarifa, citaremos o 
custo d'alguns bilhetes: 

id OR POLO É Il, 

Caes do Sodré a Cascaes e volta... 558 $S42 530 
Lisboa-Rocio à Cintra e volta... ..: 562 S44  $30 
Campanhã ou Gaia à Aveiro e volta. 1846 596 348 

Lisboa à Figueira e volta ..... US UU5ÃOS CSD92 RSI 
2 » Bussaco é vOlld.ices.es.: 5855 4836 3812 
$a Qaldas 6 VOA. ue. .. 2565 2506 1850 

Campanhã ou Gaia a Coimbra e volta 2595. 2832 1840 

Os bilhetes para as viagens nas linhas suburbanas de 
Lisboa e Porto só são validos no dia da venda, lánto para 
ida como para volta, podendo comtudo ser utilizados 
para à volta no dia seguinte, e só dão logar a viajar nos 
comboios em que segundo os horarios em vigor sejam 
admittidos os portadores dos bilhetes de tarifas locaes 
usualmente chamadas dos tramways. 

Para excursões de maior trajecto fóra das linhas sub- 
urbanas, os bilhetes são validos para ida desde as 12 
horas da vespera do domingo ou feriado para que forem 
vendidos, até à partida do ullimo comboio que per- 
miltte chegar ao destino do bilhete no proprio domingo 
ou feriado. À' volta podem ser utilizados na estação d'óri- 
gem das viagens de regresso no proprio domingo ou. fe- 
riado e ainda até as 12 Borvas do dia seguinte. 

Estes bilhetes são validos para todos os comboios or 
dinarios, dando os de 1.º e 2.º classe entradas nos rapi- 
des de longo curso mediante o pagamento das, sobreta- 
xas de 810 em 1.º e 505 em 2.º classe, por passageiro e 
fracção indivisível de 50 kilometros de percurso. 

A Direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro 
acaba de estabelecer tambem um serviço especial durante 
os mezes de Maio a Outubro, de bilhetes de ida e volta a 
preços muito reduzidos para viagens de recreio aos do- 
mingos e feriados e antigos santificados de Porto e Cam- 
panhã para Barcellos, Vianna, Ancora, Caminha, Valença, 
Regoa, Braga, Penafiel, Amarante, Villa Real, Pedras Sal- 
gadas e Vidago, ou vice-versa. 

Os preços ineluidos os impostos do sello e assistencia, 
São OS seguintes: 

ES OL é le 3.º ol 

[3 Ee ND Re AEE AR AA BEER ADA AE) 1814 BA 862 
EE: Sa ha co Lg PALADN ea A re DANCA so STE O Sos ANDO 596 
RAIOS E: RE e o AÍ, RO UN: TATO — 862 > TS16 
Caminha desen ae ee ea ARO a NANA EZRA 
VAIO uai ans e alas e: SAE Po ILE: Nos E Ro À 35 
ERR era PAS RE tha ee ARES ADO 566 
PORSBOi ss ENA LS SINE: 890 370 850 
AmarantoS ascviossisstsa ee O NARST: ADO 582 
Rego. eira EROAEDOE NES : 2822 1870 1821 
VILA RAN e caco O OEA ted ad Eos eo Po RRTIZV SADO SO 
Pedras Salgadas... ond: .. 3044 2898 1590 
VINDO e em paca RI e II ITA dA 3874 3827 2506 

x 

O prazo de validade para as tres ultimas é 
e para as restantes de 2 dias. 

de 3 dias 

Excursões a Sevilha 

Termina no dia 15 d'este mez à venda dos bilhetes de 
da é volta entre Lisboa e Sevilha e cuja validade para o 
regresso acaba em 30 de junho proximo. 

Não só durante as festas da Semana-santa e a feira, 
foi grande a procura d'estes bilhetes, como já depois d'is- 
so, e especialmente desde que a primavera se dignou appa- 
recér com todo 6 seu esplendor, tem sido importantissima. 

Não será mau lembrar aos nossos leitores que ainda 
se não lenham podido aproveilar das vantagens d'este 
serviço especial, que ainda o podem fazer e que o custo 
dos bilhetes é apenas de 18830 em 1.º classe, 12596 em 
2º é 8566 em 3.º para as procedencias de Lisboa e En- 
troncamento; e de 21836 em 1.º, 14896 em 2.º é 10816 
em 3.º para a do Porto. 

E' aproveitar agora que o tempo não pode estar meo- 
lhor para um passeio à Sevilha. 

Feira e touradas em Badajoz 

Começa em 10 e termina em 14 d'este mez a “grande 
feira annual de gado em Badajoz. 

Como nos annos anteriores por occasião d'esta feira 
se realizam n'aquella cidade hespanhola brilhantes feste- 
jos, entre os quaes duas louradas nos dias 12 e 13 para 
que está contractado, entre outros insignes arlistas, o 
celebre espada Gaona. h



Na toite de 12 para 13. realizar-se-ha um comboio 
especial para os Portuguezes que queiram ir assistir à 
tourada do dia 13, que partirá do Rocio aos 25 minutos 
para chegar à Badajoz ás 8,13. Para O regresso haverá 
na noite de 13 um comboio especial que partirá de Bada- 
joz às 22,14 para chegar ao Rocio ás 5,50 de 14. 

Os bilhetes de ida e volta d'este serviço especial são 
validos para os comboios especies indicados e por todos 
os comboios ordinarios e rapidos, e os seus preços, in- 
cluido os impostos, são os seguintes: 

Lisboa-R., Braço de Prata, Sacavem, Alhandra, Setil, 
Pombal, Soure, Coimbra e Coimbra B, Pampilhosa, Mea- 
lhada, Torres Vedras, Figueira, Castello Branco, Covilhã, 
Fundão, Muge, Coruche e Vendas Novas, 1.º classe 4884, 
é 2.º 2554: Guarda, 1.º 5344 e 2.º 2884: Sant'ÁnDaA à 
Santarem, Matto Miranda a Entroncamento, Praia, Paialvo 
a Albergaria, 1.º classe 4564 é 2.º 2844; Aveiro, Ovar, 
Espinho, Granja, Gaia, Campanhã, Caldas e Leiria, 1.º clas- 
sse 5034 e?2.º 3839; Abrantes e Ponte de Sôr, 1.º classe 
3864 e 2.º 1592; Castello de Vide, Marvão, Chança, Crato 
e Portalegre, 1.* classe 1867 e 2.º 1512; Assumar e San-. 

MS ta Eulalia, 1.º classe 573 e 2.º à53. 
Os portadores d'estes bilhetes podem utilizar os com- 

boios rapidos Lisboa-Porto, Lisboa-Madrid e o Sud-Express, 
havendo nelles logares disponiveis, mediante o pagamen- 
to das sobretaxas de lu centavos de em 1.º classe e 5 
em 2.º, por cada fracção indivisível de 50 kilometros de 
percurso, sobretaxas estas que são independentes das que 
estão estabelecidas para a marcação anticipada de loga- 
res e oceupação de logares de luxo ou do Sud-Ewpress. 

E' permittida tambem a mudança de classe mediante 
o pagamento de metade da differença entre os preços 
correspondentes d'este serviço especial. 

Dada à modicidade dos preços é demais vantagens 
concedidas é de esperar grande affluencia de Portugnezes 
às festas de Badajoz. 

Festas da cidade de Santarem 

3onlorme dissemos no nosso ullimo numero realizam” 
se nos dias 16 a 19 do corrente mez as festas da cidade 
em santarem cujo programina é deveras attrahente e que 
deve chamar grande concorrencia. 

Nas touradas que terão logar nos dias 17 e 18 tomam 
parte alguns dos melhores artistas portuguezes. 

Os preços dos bilhetes do serviço especial que a Com- 
panhia dos Caminhos de ferro ellectua durante os dias 
das festas são reduzidissimos, como se vê dos que a se- 
guir indicamos das principaes estações para Santarem e 
volta por todos os comboios ordinarios que fazem servico 
das tres classes. 

Lishoa-R, 2.º cl., 1558, 3.º 1812: Villa Franca, 2.º 894, 
3.º 566; Valle de Santarem, 2.º 822, 3.º 314; Torres No- 
vas, 2.º 562, 3.º 546; Abrantes, 2.º 1818, 3.º 582: Elvas, 
2.º 3532, 3.º 2838; Figueira, 2858 e 1582; Coimbra, 2854 
e 1580; Aveiro, 3546 e 2548; Campanhã, 4852 e 3824; 
Coruche, 1306 e 374; Vendas Novas, 13868 e 1820. 

E permiltida a mudança da 3.º para a 2.º classe me- 
diante o pagamento de metade da diflerença entre os 
dois preços, e para a primeira classe pagando o que cor- 
responda por tarifa geral deduzida metade do custo do 
bilhete de que fôr portador. 

À validade dos bilhetes é de 15 a 19 para ida, e de 
19 a 21 para o regresso, 

Festa d'Ascensão no Bussaco 

No dia 21 d'este mez realiza-se na liuda povoação do 
Bussaco a tradicional festa à Senhora d'Ascensão, effec- 
tuando-se tambem uma visita à grandiosa Matta. 

As Gompanhias dos Caminhos de ferro Portuguezes e 
da Beira Alta eflectuam por essa occasião um serviço 
de bilhetes de ida e volta das suas principaes estações 
para Luso-Busssco a preços muito reduzidos. 
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Feira em Montemór-o-Novo 

Começa hoje e termina no dia 3 a importante feira 
annval que se realisa na linda villa de Montemór-o-Novo. 

Por este motivo os Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
eflectuam um serviço especial a preços reduzidos durante 
os tres dias das suas principaes estações a Montemór e 
volta. 

Ampliações de tarifas 

Entra hoje em vigor nas linhas do Minho e Douro tm 
additamento à tarifa P. H. n.º 2 de pequena velocidade 
pela qual é concedido aos expedidores de farinhas das 
estações das linhas de Salamanca à Fronteira de Portugal 
com destino à Galliza, em transito por Portugal, via Barca 
d'Alva-Valença, uma bonificação de 

0,15 cent. por ton. e kilom.º para as procedencias de 
Salamanca. 

7 0,074 cent. por ton. para as de Quejigal. 
0,08 É d% » » » » FuentesdeSankisteban. 

Esta bonificação será concedida aos expedidores que 
no prazo de um anno transpo"tarem o minimo de 100 va- 
gões por procedência. 

Na tarifa especial n.º 8 de pequena velocidade das lj- 
nhas do Sul e Sueste, foi incluido no $ 2.º uma alinea L) 
com preços especiaes para o transporte de loiça de barro, 
biscoita, grés, pó de pedra e porcelana, de qualquer es- 
tação para as álem de S. Marcos, para expedições do mi- 
nimo de 1.000 kilos ou pagando como tal. 

A tarifa n.º 7 de pequena velocidade da Companhia 
Portugueza foi ampliada aos transportes de foiça de bar- 
ro não designada, de pó de pedra e porcelana, proceden- 
les de Sacavem com destino a Vendas Novas, !ocal ou 
transito, e vice-versa. 

Cet 

Na Argentina 
À Nacion, de Buenos-Aires, publica, em 1 de janeiro 

de 1914, uma serie de dados estalisticos referentes à 
1913. À população total da republica está avaliada em. 
6.900.000 habitantes, dos quaes 1.400.000 para Buenos- 
Aires. O commercio exterior (para os onze primeiros me- 
zes) ultrapassou 400 milhões de escudos na importação e 
450 milhões na exportação. 

À extenção dos caminhos de ferro em exploração é de 
31 574 kilometros, dos quaes 5.360 pertencentes a linhas 
do Estado; as receitas foram, em geral, inferiores ás de 
1912, sobretudo no primeiro semestre; fôra inaugurado, 
no ultimo outomuo, um serviçê directo entre Buenos-Aires 
e Assumpção, capital do Paraguay. As duas grandes com- 
panhias do Oeste é do Sul, que tinham preparado um pro- 
jecto de fusão já muito adeantado, renunciaram a elle, à 
ultima hora, em consequencia do receio de uma lei sobre 
a reforma do pessoal e da concessão de novas linhas na 
provincia de Buenos-Aires, que lhes viriam a fazer grande 
concorrência. 

O movimento da iminigração foi, em 1913, de 306.000 
entradas; d'este numero, 122.000 individuos foram collo- 
tados no interior pela Direcção da immigração; a maioria 
dos recemvindos foram Hespanhoes, vindo à seguir os lta- 
lianos, os Russos e os Turcos; Francezes contam-se sómen- 
te 4.170, quasi “outros tantos Allemães (4.226), e 1.989 
Inglezes. 

Note-se, por ultimo, que a cidade de Buenos-Aires inau- 
gurou, no 1.º de dezembro de 1913, n'uma extensão de 
cerca de 3,970 metros, à primeira secção do seu metro- 
politano subterraneo.
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Os caminhos de ferro em Portugal 
Poucos dias depois de concedido provisoriamente à 

Companhia Peninsular o caminho de ferro de Lisboa a San- 

tarem, por decreto de 30 de agosto de 1852 passaram os 
negocios de obras publicas, juntamente com 608 do com- 
mercio e os da industria, à formar uma nova secretaria de 

Estado, cuja pasta foi confiada. a Fontes Pereira de Mello, 

que a ficou gerindo sem deixar a da fazenda, de que já 
estava encarregado. 

Por outro decreto da mesma dala foi 0 governo auclo- 
tizado a fazer construir um caminho de ferro, que se de- 
nominaria do Norte e que partindo do Porto, viria entron- 

— car com a de Lisboa à fronteira. 
| Deixando para mais tarde as notícias relativas a esta 

nova linha ferrea, continuaremos a tratar da que já esta- 
va concedida entré a capital e Santarém. 

Haidy  Aislop regressou logo à Inglaterra para se eu- 
lender com os seus associados, e antes de meado de se- 

lembro estava de volta em Lisboa onde chegavam tambem 

os seus socios Barry, Thomaz Rumball, que era engenheiro 

e que foi incumbido de fazer o projecto do caminho de 
ferro, é, álem d'estes, um representante da casa Waring & 

lrmãos, com a qual elle ajustara a empreitada da construc- 
— ção da linha. 

A 10 de dezembro, como estabelecia o programma do 

concurso, foram entregues no ministério o projecto do ca- 

minho acompanhado de varios dosumentos complementa- 
— res, o projecto de estatutos da Companiia e propostas das 
— alterações que os concessionarios julgavam dever ser con- 
— Veniente introduzir em algumas clausulas d'aquelle pro- 
— grama, quando se assignasse o contracto definitivo. 
ao. O conselho de obras publicas, examinando essas pro- 
— postas, reconheceu que algumas poderiam ser acceilas 

— porque o Estado linha o direito de ampliar ou modificar 
as condições do concurso uma vêz que o não fizesse em 
pontos: fundamentaes e que ahi tirasse pro.eitos, pelo 

— que, depois de larga discussão com Hislop e Barry, foi de 
— parecer que na concessão definitiva se admillissem as se- 
—  guintes modificações: 

| A base para a garantia do juro seria não o capital ef- 
— fectivamente dispendido, nas um preço que se estipulasse 

— por kilometro, o que linha a vantagem de evitar uma fis- 
—  calização constante é iminuciosa na escripturação da Com- 

— panhia e que lorçosamente daria logar a innumeros con- 

—  flictos. Nas circumstancias financeiras do paiz não era natural 
que o Estado podesse tão cedo usar do direito de resgatar 

—  ocaminho de ferro, logo que livessem passado dez annos 

— desde à sua abertura à cirenlação, e essa clausula só por 
— Si era bastante para tirar á Companhia à estabilidade pre- 

—  Cisa para se acreditar. Entendeu, por isso, o conselho, 
— que não havia inconveniente em admitir à alteração pro- 

— posta pelos concessionarios e segundo a qual o governo só 
— poderia fazer o resgate 25 annos depois de ter começado 

— a exploração. 
o Em troca d'esta vantagem, os representantes da Com- 

— . panhia acceilaram que a concessão fosse por 99 annos e 
— não 100 ou eventualmente 110 como dizia o programma, 

— que a garantia do juro fosse devida só nos primeiros 50 

— únnos, séndo a amortização tambem paga só durante esse 

— prazo é reduzida a '/,º%, e que o premio de construeções 
* passasse de. 3 a 2 %,. 
— Mais $e ajustou ainda que o caminho fosse desde logo 

— construído todo para duas vias, que se eliminasse a ce- 
— dencia gratuita por parte do Estado dos terrenos que lhe 
— pertencessem, é que a linha occupasse, assim como dos 

—  Inateriaes precisos para à construcção e existentes nas 

— propriedades da nação, que as contestações entre o (io- 
—  Vernoea Companhia lossem resolvidas por um tribunal ar- 

-bitral, que para subscriptores portuguezes fosse reservado 
: 1d EC - & é ss - , ã ' : e 
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não !/, mas !/;7 do capital da sociedade e que no contracto 

definitivo ficasse claramente expresso que para todos os 

effeitos d'elle 08 concessionarios seriam considerados Por- 

lIuguezes. 

Assentes por esta forma as bases para O contracto, 

passou o conselho de obras publicas a examinar o traçado 

assim como os orçamentos que o acompanhavam, encar- 
regando dois dos seus membros, os engenheiros João 
Chrysostoino de Abreu e Sousa e Joaquim Thomaz Lobo 
de villa, de irem ao terreno estudar o projecto. 

O engenheiro Rumball tomava para ponto de partida 

as immediações do largo do Intendente, e, fazendo descre- 
ver à linha uma larga curva em volta da cidade, appro- 

ximava-se do rio só perto de Chellas, para d'ahi em dean- 

le acompanhar a margem até ás proximidades de Santa- 

rem. Para 0 serviço marítimo e fluvial estabelecia um raáa- 

mal, que, separando-se pouco adeante da origem, descia 

pelo valle. de Chellas, prolongando-se para dentro do rio 
por uma ponte de madeira, para à carga e descarga das 
embarcações e dos comboios. No outro extremo da linha 
havia tambem um pequeno ramal para o serviço privativo 

da então villa de Santarem. 
O conselho de obras publicas loi de parecer que o 

projecto devia ser approvado, excepto nos dois lanços ex- 
Iremos. À partida de Lisboa devia ser de um ponto silua- 

do na margem do Tejo, não longe do Caes dos Soldados, 

dispensando o ramal, e que, áleim da ponte de Sant'Anna, 

O lraçado precisava ser alterado, para evitar expropria- 

ções de terrenos de grande valor e as obras de arte que 
seriam indispensaveis para pôr a linha ao abrigo das 

chejas, e ainda para facilitar a continuação de Santarem no 

sentido da fronteira. Quanto á parte orçamental, foi o con- 

selho de opinião que, para base de garantia de juros, se 

tomasse 0 preço de reis 49:203500u por kilometro, de ac- 

cordo com o custo medio dos caminhos de ferro belgas. 

O governo, conformando-se com estes processos, assim 

o participou a Hislop, que se comprometteu, em seu nome 

e no da Companhia, a modificar o ultimo lanço no sentido 
indicado, e que mandou logo estudar uma variante no 

projecto de Rumball para a sahida de Lisboa, tomando 
para ponto inicial as proximadades do Caes dos Soldados. 

issa nova directoria, que aproveitou em grande parte 
a que linha sido proposta pelo engenheiro Du Pré, em 

1845, começava no caes das Carvoarias e seguia parallela- 

mente ao rio até aos Olíivaes, ligsndo-se pouco adeante com 

a parte do projecto de Rumball, que tinha sido approvada. 

Quanto ao nvreço kilometrico, por accordo entre o go- 
verno e os concessionarios, foi fixado em 50:5118510 reis, 

media entre o que fôra indicado pelo conselho de obras 

publicas e o que na opinião do engenheiro da Companhia 

devia ser estabelecido. 
Nesta altura (janeiro de 1853) Hislop foi à Londres 

para completar à subscripção do capital da sociedade, que 

fóra fixado em 3:600 contos, e para completar o deposito 

exigido pelo programina para a assignatura do contracto de- 
finítivo. Durante a estada de Hislop em Inglaterra, Owens, 

Rumball e Barry cederam a parte dos seus direitos à con- 
cessão a Waring e à Kitson, e depois este deu plenos po- 

deres a Waring para dispôór da sua parte como entendes- 

se, de modo que Hislop e Waring ficaram desde então 
sendo os unicos concessionarios da liuha ferrea. 

Voltando a Lisboa em fins de março, Hislop apresentou 
uma lista com nomes de varias pessoas que tomavam 

acções de valor excedente àu ?*/; do capital e duas letras 
de 15:000 libras cada uma, sacadas por Carlos Waring 
sobre a casa Waring & Irmãos. ! 

O governo acoeitou essas letras como complemento do 
deposito, com a condição de, no caso de não serem pon- 
lualmente pagas, ficar nullo o contracto que se houvesse 
celebrado e dissolvida toda à ligação com à Companhia, e 

ao mesmo tempo declarou que subscreveu com '/, do ca-- 
pital, ficando com o direito de, n'essa proporção, ser fer 

a
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presentado. por: individuos da sua escolha na direcção da 
Companhia, e accentuou que para nenhuma das partes 
contractantes produziriam qualquer effeito os direitos e 
obrigações estipulados no contracto emquanto este não 
fosse approvado por uma lei. 

Entretanto o conselho de obras publicas examinava o 
projecto da variante à que nos referimos anteriormente, e 
julgava-o acceitavel menos na parte entre o caes dos Car- 
voeiros e a cêrca do antigo convento dos Loyos, no Bealo; 
mas, apesar d'isto e das duvidas que esse conselho e a 
procuradoria geral da corôa opposeram a muitos arligos 
do projecto de estatutos da Companhia, era tal o empe- 
nho que o ministro Fontes tinha de ver começados os 1ra- 
balhos que a inauguração d'estes foi marcada para o dia 
7 de maio, na cêrca dos Loyos. 

A ceremonia official realizou-se, eflectivamente, e as 
obras principiaram; mas, apesar da muita energia de Fon- 

tes e de elle auxiliar quanto possivel a empresa no cum- 
primento das obrigações a que se sujeitara, mais de um 
anno depois de findo o prazo dentro do qual a linha de 
Lisboa a Santarem devia ficar prompta, é que o primeiro 

comboio de passageiros poude ir da capital ao Carregado, 

eco, Av O. 

Finanças brasileiras 
Como complemento ás notícias que temos publicado, 

10 nosso boletim financeiro, sobre à crise que atravessa 

aquelle grande e bello paiz, encontramos, no Brasil Ferro 

Carril uns interessantes extractos dos principaes jornaes 

financeiros, que vamos transcrever com a devida venta 

d'aquelle estimavel collega. 

Quasi todos os jornaes londrinos Lratam nas suas sec 

ções financeiras da situação do Brasil, Alem do Standard 

e do Financial Times, o Financial News dedica a sua at- 

tenção às finanças brasileiras. 
Suggere o Financial News uma reunião de individua- 

lidades interessadas nos negocios financeiros do Brasil, 
mas que não tenham tomado parte na emissão de empres- 

limos nacionaes. ' 
Esta iniciativa auxiliaria enormemente os exforços em- 

pregados para remediar a situação que está atravessando 
a grande Republica sul-américana. 

Na praça de Londres existem dois grupos financeiros 

que se digladiam por causa dos interesses brasileiros. Um 

d'elles é composto pela casa Rotschild, e o outro por todos 
os financeiros que estão em opposição à referida casa. 

Neste . ultimo grupó teem-se, porém, manifestado va- 
rias dissenções, verificando-se que diversos dos seus mem- 

bros estão empregando exforços para obterem isoladamen- 

le à reparação aos prejuizos collectivamente soflridos. 

Não sendo a casa Rotschild interessada nos negocios 
d'esse outro grupo, nem intervindo para os proteger, à 
ausencia do concurso da poderosa firma priva o referido 
grupo da unica pressão efficaz nos negocios do Brasil. 

Todavia, acerescenta o Financial News, se todos os in- 

teressados se unissem para a adopção de uma politica 
commum que visasse a restricção de despesas, a resolver 

as varias diligências existentes e a sollicitar a inflvencia 

da casa Rotschild para se chegar a um accordo amigavel 
com o Governo do Brasil, não resta duvida de que seria 

rapida a solução da situação. 
Seria assim facil regular a «soit-disant» revolução do 

Ceará e dissipar o descontentamento dos operarios. Con- 

cluindo, o mesmo jornal affirma que os meios financeiros 
cuja competencia não póde ser posta em duvida, estão de 

accordo quanto ao reconhecimento de que uma serie de 

representações combinadas, com o appoio da casa Rot- 
schild, evitariam efficazmente a enorme serie de dificulda- 

des que se teem feito sentir, 
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O jornal La Cóte de la Bourse et de la Banque, antigo 
La Cóte Vidal, publicou um lóngo artigo do seu secreta- 
rio da redacção, Sr. Albert Lescurre, sobre a baixa do 

cambio e à Caixa de Conversão do Brasil. 
O articulista diz ser a Caixa um estabilizador artificial, 

alheio ao valor intrinseco da moeda e capaz de produzit 
os effeitos visados por sua creação sómente quando ha uma 
circulação monetaria proporcional às necessidades corren- 

tes. A aggravação da crise veiu permitir que as leis eco- 

nomicas rehouvessem o seu imperio. 
O Sr. Lescurre estuda às causas determinantes da ac- 

tual situação, referindo-se á differença sensivel entre à im- 

portação e a exportação commercial, mostrando que d'ahi 
provem o deficit de numerario e a diminuição continua do 
stock em ouro da Caixa. À essas causas junta-se à juxla- 

posição de duas circulações fiduciarias, uma garantida e 

outra não. 
Em taes condições, pergunta o articulista, que deve o 

Brasil fazer? Suspender à conversibilidade das notas da 

Caixa seria estabelecer para ellas o curso forçado, deter- 

minando a rapida depreciação do mil reis. Abaixar o cur- 

so legal seria faltar aos compromissos assumidos para 

com os depositantes, acabando com a confiança na Caixa. 

Resta, portanto, um unico alvitre: deixar que os aconte--——- 

cimentos sigam o seu curso, exgollando os depositos da 

Caixa, à menos que se conclua um emprestimo no extle- . 

rior ou se produza uma melhoria economica, o que é pou- 

co próvavel. A depreciação do valor do mil reis é, por 
conseguinte, fatal. À crise economica e financeira vae ser 

acompanhada de uma crise cambial. 
% 

A Agence Envropéenne diz que os titulos do emprestimo —— 

do Ceará de 1910, emittidos a 475 francos, estão sem co-- o 

tação. À União não garantindo o pagamento dos coupons, o 
prejuizo total das trinta mil obrigações seria de 2.300.000. 

A mesma folha diz que o material compromettido pe--- 

las fallencias e suspensões de pagamento na Argentina em 

1913 atlinge a dezaseis milhões de libras, é accrescenta 

que a proporção, este anno, ainda será maior. 
ES 

O Standard dizia ha dias que os enormes compromis- 

sos que o Brasil tem actualmente com o estrangeiro des- 

moralizam às cotações dos seus títulos nas bolsas euro- 

peias e acerescenta que, apesar dos boatos que correm de 

se estarem negociando diversos emprestimos, acredita que 

à fraqueza manifestada nas cotações dos valores brasilei- 

ros, indica que, nesse sentido, não ha progressos a re- 

gistar. 
As grandes reservas de ouro que o Brasil tem na Caixa 

de Conversão suggerem a possibilidade de se eflecluarem 

alguns embolsos à Europa. | 

O Financial Times ao*mesmo tempo que dizia que, 

emquanto o stock de titulos federaes sofire sensivel baixa 
na sua colação, os do Estado de S. Paulo de 5 º[, man- 

teem-se de 99 e 98, quinze pontos superiores «aos do la Pp 
stock federal. 

*“ 

Ultimamente o Financial Times mostrava-se surpreso 

com: a baixa exaggerada dos títulos da S. Paulo Electric 
Company, cujos bonds, emittidos a 95, cabiram a 85. Às 

garantias concedidas pela Brasilian Traction so serviço de 
bonus confirmam à injustiça da depressão. Trata-se de li- 

lulos que bem merecêm a attenção e preferencia dos com- 

pradores que desejarem assegurar para si, em occasiões. 

menos críticas, os melhores valores do Brasil, acerescen- 

tava o Financial. À 
* À 

Constava em Belem do Pará que tinha sido firmado um — 
contracto de emprestimo para o Estado, do typo de 78. -aquvo 

a À 

Consta que à noticia proveiu da representação paraense= 
A' vista disso as apolices estaduaes tiveram grande altéC 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

| yu 

— Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. — De 
— conformidade com os artigos 34,º e 40º dos Estatutos, são convo- 
— cadosos Srs Accionistas, portadores, pelo menos, de vinte acções, 

— em Assembleia Geral ordinária para as 14 horas de sexta-feira 22 
— de maio proximo futuro, na séde social da Companhia, em Lisboa, 

— rua Victor Cordon, 1, 2.º. 
2 O deposito dus acções ao portador deverá ser feito, conforme 
— preceitua o artigo 39.º, quiuze dias antes da reunião: ; 
o Em Lisboa, na casa Henry Burnay & C;*, rua dos Fanqueiros, 

— 10— no Porto, no Banco Alliança — em Paris, no Comptoir Natio- 
— nal Escompte, rua Bovetie, 14. 
—. Esta reunião tem por fim: 

= &)— Apresentação do Balanço e Contas do Exercício de 1913. 
o b)— Discussão e votação do Relatorio do Conselho d'Adminis- 

— tração sobre o mesmo exercicio e Parecer do Conselho Fiscal. 
o e)— Fixação da importancia à distribuir ao coupon n.º9 das 
— obrigações de juro variavel; e ; | 
E". ss Eleição de dois Administradores, conlorme o artigo 22.º 
— dos Estatutos, e de tres membros eflectivos e dois supplentes para 

" o Conselho Fiscal. 

* 

Ú 

“SF As procurações dos Aceionistas, residentes em Portugal, deve- 

— tão ser legalizadas por notario; e as dos residentes em França, 
pelo smaire» da sua residencia. : : 
CAR O recibo do deposito servirá para a admissão na Assembleia 

— Geral. 
Lisboa, 13 de Abril de 1914.—0 Conselho d' Administração. 

ha» 
1 

nn é 

a .* 

ta “Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Dividendo de 1918. — 
— A principiar no dia 20 do corrente até 31 de maio proximo futuro. 
em todos os dias uteis, com excepção dos sabbados, das 14 às 14 

-— horas, se pagará o dividendo votado de 520 por acção, livre de 

— imposto de rendimento. : é 
O pagamento verifica-se na séde da Companhia, rua de S. Nt- 
—colau, 88, 1.º, na Agencia do Porto, casa banearia dos Srs. Pinto 
da Fonseca & Irmão e no Banco Alliança. 

— Lisboa 48 de abril de 1914. = O Director de serviço, Manuel 
Maria d' Oliveira Bello. 

no 
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"e Lisboa, 30 de Abril de 1914. 

— Pasie nouvelles, bonnes nouvelles, diz o rifho francez, mas en- 
“tre nós a falta de noticias que interessem esta secção, não é boa 
— notícia. : 

Quer dizer que passou mais uma quivzena de parlamento aber- 
sem se tratar de assumpto que tenda à desenvolver 0 fomento e 
regularizar a situação financeira do paiz, tio abalada cada vez 

+ 

Em compensação (?) e para entreter (a prolongação da sessão 
Ô) INVenNtou-sse à 

—d'aqui a dois annos. 
A discussão do orçamento vae se arrastando sem se saber 
— quando acabará, e... assim vamos vivendo n'esta modorra sem 
— pensar de nós, emquanto os outros paíizes de nós se occupam, à 

— espreitar, com sollicitude, o moinento em que o nosso viver le- 
* bécieaa passe ao estado comatoso, para caridosamente nos darem 
o coup-de-gráce. Haja vista o convenio sobre a nossa Africa, 
— que, seguido dizem as folhas estrangeiras, foi firmado entre à In- gue — glaterra e à Allemanha ! 

E 

primorosamente elaborada Revista financeira, o Commer- 
to publica a respeito da nossa situação economica estes 

CS 
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corrente e 3890 para o fim de maio. 
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«Queixumes não faltam, queixumes que partem do commercio, 
da industria e da agricultura e que denotam haver dificuldades 
que revertem em desfavor das classes trabalhadoras, procurando 
algumas d'estas na emigração um allivio á sua precaria situação. 

E' precisamente o que se póde interpretar da vida economica 
do paiz, fornecendo ao mesmo tempo uma explicação plausível à 
factos constantes que não pódem por forma alguma ser contradic- 
tados e que revelam ter-se ado mais de política e de questões 
partidarias do que dos interesses geraes da nação. 

Os factos iImpõem-se e estes dizen-nos que se está onerando 
demasiadamente o contribuinte, que se vê à braços com à cares- 
tia da vida, com à instabilidade das funeções de credito, com à 
paralyzação das operações commerciaes e com a apathia que em 
geral se nota na producção fabril 

Complexas são às causas que estão determinando este estado 
de cousas, sendo, sem duvida, à princípal, o erro em que se labora de 
que à capacidade contributiva do paíz é de uma latitude indefli- 
nida. Us resultados de semelhante modo de ver são obvios, e não 
admira que se estejani fazendo já sentir, tornando a situação eco- 
nomica do nosso povo essencialmente dificil.» 

* 

Companhia de Seguros sA Lusitanas.— Realizou-se em 28 à 
Sohotidado annual, que apreciou o relatorio da gerencia do anno 
indo. 

D'elle se vê que o saldo da conta de ganhos e perdas foi de 
5,2983508 tendo tido maior desenvolvimento os negocios da Com- 
panhia, pelo estabelecimento de novas agencias, é espera a Direc- 
ção que no corrente exercicio se começarão a aceeêntuar os be- 
neficios do novo ramo de seguros <obreé aceidentes de trabalho, à 
que ella se lançou. 

Segundo à proposta da Direcção, o saldo tem à seguinte appli- 
CAÇÃão: 

Para dividendo de 6º, ao capital desembolsado, 
livre de imposto de rendimento. ...l211220020o 3,9509820 

Para fundo de reserva (art. 40.º dos estatutos) ../ 5350800 
Para amortizar à conta de installação.... <<... 350800 
Para constituição de uma «Reserva para fluctua- 

ÃO. dO VAlONOS comeca mate arotae ei A ERAEIEOS 300800 
Saldo para Coniá NOVA. clero VA G68$88 

Total— Esc. 112042222 238508 

* 

Publicou a Companhia do Assucar de Moçambique o seu rela- 
torio annual, findo em 51 de março proximo passado, com a situa- 
cão da Companhia, e chamando à attenção dos accionistas pará o 
arrendamento do prazo Maganja d'Aquem-Chire, que se encontra 
assegurado até 1930. 

Propõe que do saldo da conta de Ganhos e Perdas, Escudos 
120:878535(2) se leve para amortizações 26:200:520, e para divi- 
dendo, incluindo o supplementar já distriboido, 82:3008. 

* 

Effectuou-se no dia 25 0 sorteio das obrigações 3 º/. 1905 (so- 
peirinhas) sendo os seguintes numeros os PEIGCInaunçais sortea- 
dos: 135.345, 50003 73.618, 4508 143.309, 1808 —188 423, 1808 
— 237.416, 1808. 

— Começa amanhã, na Junta do Credito Publico, 0 pagamento do 

juro do Fundo Ilóterno 3%, eujos possuidores sorlearam os res- 
pectivas relações de pagamento. 

Bolsa, — Continua à grande procura do nosso Fundo Interno, 
lendo-se cotado, assentamento à 40830 e ODOR à 40315. 

Tambem às obrigações 4 !/s 912 (ouro) teem tido, desde a 
Iroca definitiva dos titulos, regnlar procura, cotando-se entre 
S8$50 e 895. 

Phosphioros teem continuado abandonados, iavendo vendedores 
à DOS. 

Acções da Companhia dos caminhos de ferro com papel a 59%. 
Moagem e Panilicação com regular procura, cotando-se as pri- 

mmeivas à 67880 e as segundas a 6590. 

Acções bancarias mostraram firmeza, havendo comprador para 

Ultramarino a 100520; Banco de Portugal a 166580; Commercial a 
145530 e Lisboa & Açores a 109530. 

Tábacos a 64550, sem movimento. 

No mercado à príme, Moçambique a 4805 e 3895 para lins de 
maio a 10 centavos e Zaunbezia à 28. 

No mercado firme, Moçambique à 3580 e 3885 para o fim do 
-m = 

il EL: " í “ú
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RÃS ; so i An: | Curso de canibios, comparados E A Junta do Gredito Público adquiriu hoje 25.000 libras jura 0 — —— — - " 
pagamento do coupon, sento 3.000 a 831,4 e 20.000 a 5831.3. EM DE 30 Ani, Ex 15 de Asfor 

TO “ CÚ, 

à Comprador] Vendedor IComprador| Vendedor 
Gambios. — Devido à falta de negocio que se notou, o mercado 

manteve-se frouxo, não havendo movimento especulativo. Londres cheque «lc. hi) Ao AÇO AD/] AB 
Tendo aberto no principio da quinzena a 45 V/16- e B/6, en- 16 ONU care o talaRo V/A ERES EUR Is 

cerraram-se hoje a hd 3/i1= 45 Vig- PARIS ICON ao e AA 633 636 634 637: i 
| “ o GAB1 egeos JARRA ANO o ARCADA 259 260 260 61 ; 

a1btas, é 3 é "e 5$310 vendedor. ne + | ADIA, EAD COMprador'e ão FEHOEAO | Amsterdam Cheque ......:. 439 441 440 42 : 
Rio s/ Londres, 15 21/33, ou seja 155147 por esterlino. Madrid cheque secas: 1080 1090 995 1.005 

Cotaço bolsa t z t Í Ç otaçõoes nas S portugueza e estrangeiras ó 
| (qpq———— E ——p — - =. A ces) É AE tico: 5 

ABRFRIL e 
Rolsas e títulos ES RE O acne ans MaANaNOS TRES FARS - 

t 17 18 20 Fá | DP 23 DZ 26 27 98 29 30 -— ' 
e. 

Lisboa: Divida Interna 3%, assentamento! 40,10 40,20 — CURA) 40,95 40,25 410,33 40,40 40,50 40,50 10,50 10,05 40,59 as ” 
Divida interna 3/9 COUpor.:csso A ECIOSATITARA 39,05 | 40,09] 40,10] AGA01. 40,05] 40,05 0,65 | 40,10] 40/40] 40,15] 4065 = é E " 

à A 11888, CIpremios.-..... e = ã UUS25 | QIP26 14 — — == — — IRIS] LIFW| APIS E p & a la ABSSIB SL eres sd eaao, e. = — — Ss STO = — = -. 57800 E. ão = 
Ú “ À a 1890 ERRAR ERC E EA — — VN bro e— * o. Ao DOSAO 10620 = be a: A Rs ” ' 

o 3 4 1905 C/premios. 1.2 9810 96h10 8810 810 9810 = 9810 EESU) oe = se = = aE AA 

q 1 5/1905, (0,09 de VP. RESU — — sã - es =. ed QL s. = à SOS10 = = ". 

ú é ô %190G, Ob. (CtdeºESUL  — 8040 | 79840]  — — - -— -— — SO800 | — 82850 — — Tel 
Y ó a AR OrO cos eo — — SSB = SSBDO — == — 89500 | SSSS0 | Ss580| S$OFNO] — à 4 
q“ externa 3% coupou 1.º series. ....] 6760] 67660] 67600] 67500] 67500] 67600] G7500] 67800] 67500] 67400] 66490] HGSO0 66590 = é 
ú 3 a DA SEN eira — — eo — — B6520 — -- — — GBSQ0 — a = >. 
“ 3/6 BONO do aa ars GHSDO — CORO — GO510 | GOACO | G6ORSIO = = = 69830 = =. je o 

Obrigações duos Tabacos 4 /4 esco — — -— - 2) — ão -— = = o = = EE. E 
Ancões Banco de POFLUgal, cs er ves — — 166590 -— - — —= — — — 167500 | 16880 ” E Eee 

Ú 4 Commercial de Lisboa... a. — = — = — — 145816 | 145830 = . = a fo fo 
“ “ Nacional Ultramarino. ..... DIABO — — 00h00 | 90480) 1005890 | 100820 — — 9HASO | 09880] COSS0]| O98TO IA” IE 
" " Lisboa & ACUTeS ecra — VUSSOO — — 1090500 — IW9ffSD -— IUBÁDU — E 109850 == = ES 
à — Companhia Cam. RP. Portos: — — — -— = - — | 59600) 49860 — — — É. E =| 
w& (Companhia Nacional. - = e = F.. -- - — — — ão = =. FZ ATA 
a — Companhia Tabacos, CONpo,--.--+-- 450) GAI) — à. BABOO — — | = — G4HIO - CASIO — — E. 
«. “Companhia dos Phosplivros, coupon o o e || COARCO = DABTO — DAH8SO | 54590] 55500] 55500] 5&A00 x — - 

Obrig: Companhia Através d'Afica.co.. o 865890 , S$6AON 2 =- e = SUS60 e e 86870 | &6570| S6A7TU E SE o 
1 Companhia C. F. de Benguela... — — — — = = do) * 2 io! TORSO| = = po 
é Gompanhia Cam. E. Por. 3", 1,º grau — — — ão BTSTO = == = = es if E x. = Pe 
4º Companhia Câm, E. Por, 3/º/42.º graul 4388001 438500 —- — ABRO | ÁSAIO | 43090 | 43530] 493850 — 43080 | AS530] 48880 = É 
n Companhia da Beira Alta 3º/1.º grauf — = — - E — — — — — = E ES =: " 
« Companhia da Beira Alta 3"/,2.ºgravl 16845] 16840 FF = E? = E 5 Fi zh É (EStO] 6A10 im + 

“  Lompanhia Nacional coupon 1.º série Ex. a = = = = TABOU = = TAÓBOO | TABOU o Se = A 
« Companhia Nacional coupoun 2." serie — —- GORRO — =. = GABOO | 4500 | 63850 — — = = o “ 
2 Companhia das Agvas de Lisboa.... — — — = = = = = = — 3 =. F. = « 
ú prediãos 6 gira: — =. == — = = == jês — = E ". o E rs 
% « ho PRO ENS ERENANE 2 — — TAh00 | 75500 = TASOS = TOBIO — E RE = = * 
p NAS No PR ETA A RAR ETINA — =S = e. ——. = - = —= - TÍBOD!. = — = 

Pariss 3% portugues 1.º 8eribs 1.1.2: 62,20 | 620] 62,20] 69:20] 62:20] Gps] 62 0220 12,20] 6,20 E< = = e | 
Acções Companhia Cam, F. Port. — - - = = ES des . - — =. = — = & 

*  Madrid-Caceres-Porlugal ci 22210 — — — 20,50 — — = — — 24,70 = = = = o 
x MadridZarvagora-ACanile.s.ciccc00. ho 440 441 430 458 436 488 485 ADA 438 = > Ea us os 

(VEDA WSPI CIA CNO VARA AO MALD E SATO A 320 320 810 H7 e 318 315 318 NX 317 o — = 
Gompanhia Cam. F, Port, 1,º graus. |] 298 207,79 | 209 208,50 | 296 Rh 207,00. | 297 206: 3 | 296,50] 296 206 -— == 
Companhia Cam. F. Port. 2,9 gran 1 205 204 - [ 908,80 | 208 ALLA AR 204,50 — 208, 204 90 04 = == 

* Companhia da Beira Altas... -— — = ss ã= = = A e SE na ã TC 
* Madrid:Caceres-Portugal 1.12... 146 (44 cZ =. 1ã 48 TO he Ê. (ão = = S& = 

Londres: 3 /, portuguez...1... eta] 6OR,50 63,50 62,50] 62,50] Gg] BUS 68:56 62,50 65.50 62,50 69.50 62:50 = = 
Amsterdam: Obrig, Através d'Africa.. = — 2 -- E. Ta +: TW, = — 2 SE — = 
— - — — ua a a Ai as AR so —— " o. E ————— donas TAIT =. 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bhbespanhoes 
— 

Desde 4/2 fe PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
LINHAS | de janeiro | 914 1913 A A 

até em 1914 1913 SETE: 
% Kil, Totaes Kil, Totaes 1914 : 1914 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos! | Escudos | Escudos | Escudos. 

Companhia Camb- Rede geral ..... 2 Dezembro! 1.073 | 6:401.91;500 | 1.073 | 6:299 873500 4101 318800 3.965569 | 5.871 527 |+- 94542 
nhos de forro: Vendas Novas...f » » 70) 135882500] 70/ 136169500/— 287500] 1.941817]| 1.04558297]/ — 481.) 

FOTUOUODAS: -* [Coimbra a Louza] » =» 29) 31190500] 29) 31616800/— 1426500] 1075851] 1.090520] — 1486. 
SUl É SUOStO. ro 20 Abril 681) 540988547| 681| 317201872 |/4- 23783875] 794540] 759847 34593 
MINHO E: DOULO success O, ms &Ttb 467766800] aval asta2ISTO|— 19G3SATo| o03513|1034586] — MMS73 

Boira ANNAS ADIRA AVN Lan Rs 25 Março | 253) 103090886] 253] 120.2957824|— 17166838] 407547) 475832/— 67585 
Companhia Nacional... 1 Abril 185 34978721 185 he O4BS31 |— SGONSGI| 191853) 238507 /— 165853 

BONDOIROS Sae Aero: 31 Janeiro 36/ 10330506] 36 9393588 |-+  O3GSIB| 184346] 167574 | 16872 
Porto à Povoa e Famalicão ....| 28Fevereiro| 64| 13937503] 64) 2308278 318507] 493546] 374573 |-— 48878. 

Hespanholas Pesetas Peseltas Pesetas Peselas | Pesetas | Peselas 

Norte de Hespanha...... 1.1... 10 Abril [3681 384146281|/3681) 40001.808/— 4.853.617] 10363) i0867)— 504 
Madrid-Zaragoza-Alicante...... DO 3.664) 33774572/3.664 34509496/— 734624] 0217) og — 20 
ATARIDEOSS due ed Ne AE ARN A E EE 1.083 7.793.003 | 1.083 7062134 7301700 7.408 Gsi9 la: 876 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.] 20 » 777 2710374 777 27h7.285 | — 36.714 3.488 3.585 47 
Lorca a Baza e Aguilas...c1oQ [| 18 + 168 1.175.916] 468 1403,055 — — 297139 6.999 8.351 
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Evora a Ponte de Sôr. — Foi apresentado no Par- 
lamento um projecto auclorizando o Governo a dispender 
até 348 contos com à construcção do troço de Mora a Ruy 
Vaz, incluindo a ponte sobre o Raia, na linha de Evora à 
Ponte de Sôr. 

Payalvo à Thomar.—TFoi approvado na Camara dos 
deputados a prorogação até 31 de agosto do corrente an- 
no, do prazo concedido à Camara Municipal de Thomar para 
submetter à approvação do Governo os estudos do cami- 
nho de ferro de Payalvo a 'fhomar, auctorizado por lei de 
18 de julho de 1913. 

Penafiel á Lixa. — À Companhia do Caminho de 
— Ferro de Penafiel à Lixa conta abrir á exploração por estes 

dias mais 5 kilometros de linha ferrea entre Santa Marga- 
rida e Longra, e no mez de junho, 4 kilometros entre Lon- 
gra e Felgueiras. 

A construcção da linha de Entre-os-Rios começou ha 
dias e espera a Companhia tê-la prompta por todo o ve- 
rão de 1914. 

Evora à Reguengos.— Vão adeantados os traba- 
lhos de terraplenagem e obras d'arte d'esta linha, estando 
presentemente trabalhando-se na extensão de 6 kilometros. 

À construeção começou a 1 kilometro de Evora devido 
a ainda haver duvidas sobre se a linha sahirá d'esta esta- 
ção, independente da de Exlremoz, ou se se aproveilará 
esta até proximamente um kilometro, fazendo-se ahi à 
bifurcação. 

França 

O ministro das Obras-publicas dirigiu uma circular ás compa- 
nlrias de caminhos de ferro, convidando-as a adoptarem à illumi- 
navio eléctrica nos rapidos, attendendo à ter uma recente catas- 
Irophie demonstrado novamente que os choques de comboios pro- 
ilnzem frequentemente incendios, pelo que se torna urgente evitar 
quanto possivel à presença de materias inflammaveis nos vagões, 

Declara o ministro conveniente « substituição do gaz pela elec- 
tricíidade, na illuminação dos comboios, e avisa de que d'ora em 
(leante não será approvado o uso de nenhum material circulante 
illuminado a gaz e destinado à rapidos. A unica excepção será 
1ara o material destinado ao serviço internacional e que siga tam- 
1em por linhas estrangeiras. 

Suissa 

Da ultima estalistica ferro-viaria Suissa, que alcança à 1 de 
agosto de 1913, consta que a Republica Helvetica tem 37 linhas 
de via normal, com a extensão total de 3.598 kilometros, dos 
qudes 2.724 pertencêm a caminhos de ferro do Estado. 

O numero dos caminhos de ferro de via reduzida é de 54, 38 
com tracção electrica, 14 com tracção a vapor e 2 com tracção 
mixta. A rede de via reduzida mais extensa é a dos caminhos de 
ferro rheticos (Engadine), a qual attinge 276 kilometros. A linha 
de cremalheira mais extensa (havendo 15 d'estas linhas) é a de 
Wengernalp, perto de Interlaken, que tem 19 kilometros. 

Genebra figura à frente dos 61. ámways electricos, com uma rede 
de 121 kilometros, seguindo-se Lausanne, com 65 kilometros, Zu- 
1ich com 36 e Basileia com 35. 

Passagens de nivel 
Extrahimos do nosso estimado collega Le Tramway, 

de Bruxellas: 

«Ha na rede do Estado 6.365 passagens de nivel; umas 
não offerecem perigo nenhum, outras, mais ou menos ex- 
postas ou visiveis e mais frequentadas, offerecem perigo 
real para a circulação. À administração dos caminhos de 
ferro ordenou um estudo geral d'este assumpto, da for- 
ma de as guardar ou da sua suppressão, de maneira a 
estabelecer-se uma classificação racional, quanto à ordem 
à seguir para a sua suppressão, para à sua guarda e 
para as modificações à introduzir-lhes e ao caleulo dos 
trabalhos a executar. ! 

As passagens de nivel existentes classificam-se come 
Segue: 

1.º—Munidas de cancellas fechadas à mão por 
um ou dois guardas de posto fixo...... RIO 31197 

Por um só guarda volante...... ISTO PR t5S 
2.º — Munidas de cancellas manobradas a dis- 

tania, 08 UM DOSE DIORIMO ste en een nana fal TROS 
De uma cabine Saxby .«....11+.. ea e A te EA, 1OLSARAM) 
3.º— Abertas é Sem guarda. ... cuca. 2098 

6.365 

Às 3.157 passagens de nivel existentes pelos fins de 
dezembro de 1912, e cujas cancellas são manobradas por 
guardas de posto fixo, ocecuparam 4.145 pessoas, 1.885 
homens e 2.260 mulheres; 500 destas passagens são 
guardadas por um só homem ou por uma só mulher. 

No conjuncto, são guardadas como segue: 

69 durante 12 horas 352 durante 17 horas 
33 » 1 304 » 8 ST 

375 p 14 286 » 19 » 

DO » É D7 p) 20 " 

464 » 16: 2 892? AME: SEE ES 

e. 

Transporte de material de via reduzida pela via normal 
A Companhia Brown-Boveri mandou construir recente- 

mente, para o transporte de material de via reduzida pela 
via normal, um truck que se compõe de duas vigas reu- 
nidas superiormente por duas travessas em U, que sup- 
portam os carris da via reduzida, cujo afastamento póde 
variar entre 600 a 1.000 millimetros. 

A ponte assim construída descansa em cada um dos 

extremos de uma bogia de tres eixos que circula na via 

normal. Estas bogias devem poder desmontar-se com muita 

facilidade, e, n'essa conformidade, a sua ligação ás vigas 

é oblida por meio de uma travessa de aço, em cuja ex- 
tremidade se engancham duas varas emmalhetadas ás vi- 

gas longitudinaes do truck. À travessa e as vigas ligam-se 

por meio de munhões. 
O truck já em serviço pertence à estação de Muen- 

schenstein, perto de Basileia, onde existem as officinas de 
material electrico da companhia Brown-Boveri. 

—s 

Telephone a 5.000 kilometros 

As mais extensas linhas telephonicas da Europa são a 
de Paris-Roma (1.550 kilometros) e a de Paris-Vienna 
(1.450 kilometros). 

Para maiores distancias oflerece a transmissão telepho- 
nica duas difficuldades: a alteração da voz, produzida pela 
deformação das ondas, e o enfraquecimento do som em 
resultado da diminuição de amplitude das mesmas ondas. 

Estudou porém o assumplto o engenheiro francez Dru- 
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maus, no sentido de se evitarem ambos os obices, e Jul- 
ga havê-lo conseguido collocando bobinas Pupin intercala- 
das no circuito lelephonico à distancia de 10 kilometros 
umas das outras, e o experimentou numa liuha de 3.200 
kilomelros. 

Já uma companhia norte-americana, conhecedora d'este 
resultado, se propõe àa unir pelo telephone a cidade de 
Nova-York com a de 8. Francisco da California, na distan- 
cia de uns 5.000 kilometros. 

O cirevito constará de fios de cobre de quatro millime- 
tros e meio de diametro, com as bobinas Pupin de l4 em 

14 kilometros. 
Em consequencia da differença des meridianos, que 

entre, Nova-York e $. Francisco é de cerca de 48º, a diffe- 
rença de tempo entre as duas cidades é de cerca de tres 
horas e um quarto, de forma que se dará o caso de esta- 
rem a fallar duas pessoas, para quem, no mesmo momen- 
lo, será meio-dia para a que esteja em Nova-York e nove 
menos um quarto da manhã para à que esteja em $S. 
Francisco. 

Foca. 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Recebemos com uma amavel dedicatoria do auctor, o 

Sr. Raui de Caldevilla, um folheto «Os vinhos portuguezes na 
Argentina, em 1912», que vem a ser o relatorio da missão 

que ao mesmo senhor incumbiu a Real Companhia Vinícola 
do Norte de Portugal, de ir à Republica Argentina fazer a 
propaganda dos nossos vinhos, e de trazer de lá a sua 
impressão pessoal sobre o desenvolvimento do alludido 
paiz e suas condições de civilização e de progresso. 

E' um trabalho completo, e sobretudo bastante deta- 
Ihado. Abrange os seguintes capitulos: Republica Argenti- 
na; Seus portos; Commercio exterior; Culluras; População; 

Immigração e emigração: Causas determinantes da pros- 
perídade da Argentina; Inventario rural; Culturas indus- 
triaes; Industria viti-vinicola argentina; Assumptos com- 
mérciaes argentino-portuguezes; Pauta argentina: Usos 
commerciaes; Registo de marcas; Demonstração pratica 
dos direitos; Importadores. e representantes; Condições de 
venda; Remessa de documentos; Negocios em conta. .cor- 
rente; Commissões; Consignação; Agencias de informes: 
Bancos; Moedas, pesos e medidas; Viajantes de commercio; 
A publicidade em Buenos-Ayres; Mappas. 

Pela parle que nos toca, da nossa industria dos vi- 
nhos, vê-se que as especies mais procuradas são Porto, 
Madeira e Collares. O consumo do Porto está na Republica 
Argentina muito generalizado, servindo-se vulgarmente 
em anniversarios, banquetes, festas de familia, reuniões 
intimas, baptizados, elc. 

Com relação ao registo de marcas, diz o auctor, e isto 
é importante ser aqui conhecido: «Quando se pretenda 
propagar e, acreditar na Republica Argentina «qualquer 
mInarca, é indispensavel effectuar muito antes o negocio. À 
usurpação das marcas estrangeiras está florescendo n'a- 
queélle paíz e dando logar à muitos inconvenientes. 

«Quando um negociante argentino pouco escrupulosa- 
mente se appropria de uma marca estrangeira e a re- 
gista à seu favor, immediatamente adquire o direito ex- 
clusivo de usá-la, podendo perseguir judicialmente o le- 
gilimo proprietario por imitação ou contrafacção da refe- 
rida marca». 

E conta este caso: «Ultimamente, uma grande marca 

franceza—o Alcool de Menthe X... — realizou uma im- 
portante publicidade na Republica Argentina. Essa publi- 
cidade produziu resultados e as encommendas atflluiram. 
Embarcou-se a primeira remessa... Pois o carregamento 
foi apprshendido na alfandega, por usurpação de uma 
marca registada!» 

Assim como. o opuseulo de que nos oceupamos traz 
éste ensinamento para os nossos commerciantes e indus- 
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lriaes, assim traz muitos outros dados uteis de conhecer 
pur quem queira fazer idéia do que seja esse fiorescen- 
tissimo palz da Prata. 

Agradecemos pois: ao auclor a oflerta do sen valioso. 
trabalho, que muito o honra, bem como à Real Com- 
panhia |Vinicola do Norte de Portugal, cujo delegado na 
Argentina foi o Sr. Raul de Caldevilla. 

Rá: - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de madeiras diversas 

No dia 7 do corrente mez, pelas 13 horas, na estação centra 
Lisboa (Rocio) perante a Commissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para 6 fornecimento de ma- 
deiras diversas. j À 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Armazens Geral (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias vteis das 10 lioras ás 16, e em Paris, nos es-. 
criptorios da Companhia, 28, vue de Cháteaudun. ! 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito só (3 42 
horas precisas do dia do concurso, servindo de revulauor o relo- 
gio externo da estação do Rovio, 

Venda de Privilegios 
Charles Algernon Parsons, deseja vender 

ou conceder licenças para a exploração em 
Portugal dos seguintes privilegios de invenção: 

Patente N.º 4,094, para «aperfeiçoamentos 
em condensadores que trabalhem em combi- 

nação com bombas de ar»; | 
Patente N.º 5.009, para «aperfeiçoamentos 

em apparelhos de commandar valvulas»; e 
Patente N.º 5.026, para «aperfeiçoamentos 

na producção de alto vacuo e no resfriamen- 
to pela evaporação». 

Para tratar e informações o agente official 
de patentes J. À. da Cunha Ferreira, R. dos 
Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Gritiça 4 reforma ortiographica de 1 de setembro de 1941 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOSRAPHIA 
= Preço 200 reis 

(sino: ao auctor, R, Nova da Trindade, 48, 1,º — móveis D | 

ANIMATOGRAPHOS 

Olympia. — O mais distincto cinema da capital. Ses- 
sões todas as noiles, — Soirées da moda às segun, 1s-fei- 
ras. — Matinéies cinematographicas desde as 15 ioras 
(3: da tarde), todos os dias—com valiosos brindes e 
os mais escolhidos programmas de films, sendo execula- 
dos durante a sua exhibição os melhores trechos musi- 
caes pelo sexteto d'este Salão. 

Tindade. — Cinematographo : -— O mais vasto salão, 
de Lisboa. — Quartas e sabbados, Soirvées da Moda, com 
filassescolhidas e das melhores marcas. 
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BILBAO Gran Hotel Viscaya. —Todu o Co: 
forto. Cozinha esmerada, Succursal na ilha 

de Ghaobarra-Mendi.—Proprietario, Felix Nunez & CO 

BRAGA-BOM JESUS 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir, 2ire or- 
dem — Aposentos confortaveis e aigeados 

— Magnilicas, vistas de terra e mar— Sala de jantar 
pa 50) pessoas— Maguilico pátuigue para recrolo— - 
uminação electrica— Telephone n.º 15 — Precos razoa- 
veis— Propilatario: José Lopes Alves. 

TE UM E PEN " re TEC e 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIARAIANTE 

Grande Hotel 
Grande Hotel | LISBOA 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—Serviço de primeira ordem. Banhos compietos. Ser- | 2: 
viço espuceial para diabeticos., Bons quartos, Lux elec- 
rica. Ásseio e ordem. Preços modicos. 

GUIMARÃES 

aunoneio 
..4. 

LISBOA 
5, 0; 5. 

MADRID 

Grande Hotel do Toural. PARIS Ad. Seghers. licpreseutante de gra 
15, Campo do Toural, (8 —kste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de | Rue Séribe, 7. 
inexcediveis commodidades e asseio: tratamento re- 
commendavel— Proprietário, Domingos José Pires. 

des fabricas da Belgiea, Alemanha, elo. - 

PORTO Grande Hotel dolPorto.—le meil- 
leur de là ville, Lits à ressorts. Gmnoibus 

E. Mahony & Amaral. — Comuis: | Télóphone. Boite nux lettres—Salles de lecture et de 
sÕes, cousiguações, transportes, ele. Vide | reception. Bains. Journaux. 

nã frente da capa—liva do Cómuencio, 
PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes: 

—Jiua Mousinho da Silveira, 194. 
Canha & Formigal. — Artigos de =P 
Mercearia, — Praca do Municipio, 1.º 4, SEVILHA Gran Fonda de Madrid. PF“ 

Gran Hotel são Londres. — E vÚ de) 
Moroso servico de alojuméntos e cozinha, , uvadgeo Jus" 

Conforto inexcedivel, 3 Fachadas — Prectaádos, Galdo VALENCIA D ALGANTARA to M. Estei- 
e Carmen, Precos modicos.— Proprietano, Emilio ez. — Agente internacional de aduánas y trans 
Urtega. 

cipal estabelecimento de Sevilha— Iliu 
minação glectrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas—Banhos, 

portes, 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

VISO AO PUBLICO 
= A = 

CLASSIICAÇÃO GERAL DE MERCADORIAS 
PEQUENA VELOCIDADE 

(Aprovado por despacho ministerial de 3 de Abril de 1914) 

A partir de 25 de Abril de 1914, à classificação geral de merca- 
dorias é modificada como se segue: 

Designação das mercadorias SS E rasto 
E E * E = 3 

= = = E - 

Louça de barro ordinária ....... ] > 8 
5 »  »  nãotesienada... i| 8 — 
EA ER CJ UBS E eo e br 1 8 = 
» » OTÉS à eia: lho As SS Ce RS caos Canaria ] 8 * =. 

» *» pó de pedra (faiança)... ] 8 = 
ss DOTOBIADOA quo Aids ] . — 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1914, 

B. n.º 269 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1830 Hrthur Mendes. 

sa.
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
11. Ampliação à Tarifa Especial Interna n.º 8 

(PEQUENA VELOCIDA DE) 

Aprovada por despacho ministerial de 5 de Abril de 1914-- Em vigor desde 23 de Abril de 1944 

OS 2, Preços especiais desta tarifa, é aumentado como se segue: 

VIT 

Expedições de qualquer estação, para as alêm de S. Marcos. 
L) Louça de barro, biscuit, grés, pó de pedra (falança) e de porce- 

lana. — Mínimo de expedição: 1:000 quilogramas ou pugando como tal. 

POR TONELADA 

Quilómetros Quilómetros Quilómetros 

Es
cu
do
s 

Es
cu
do
s 

Es
cu
do
s & & 

Quilómetros | E | Quilómetros | E 
| sã 

Até 250.| 5825] 276 a 280) 5888] 306 a 310) 6851] 336 a 340] 7814] 366 a 370. 7 
201 a 255.) 5936] 281 » 285) 5899] 311 » 315] 6862] 341 » 345] 7895] 3871 » 375. 7888 
256 » 260,| 5846] 286 » 290) 6309] 316 » 320) 6872] 346 » 350] 7835] 376 » 380 798 | 

261 » 265.| 5857] 291 » 295) 6820] 321 » 325) 6883] 351 » 355] T846| 381 » 385.] 8809 
266 » 270.| 5867] 296 » 300) 6830] 326 » 330] 6893] 356 » 360] 7356] 386 » 390.| 8319 | 

271 » 275.| 5978] 301 » 305] 6841] 331 » 335] 73804) 361 » 365] 7867] 391 » 399 | 830 | 

| De 396 quilómetros em diante..... 8$40 

— 
m—— 

Em tudo que não seja contrário ao que o presente aviso dispõe, 
ficam em vigor as condições da respectiva tarifa especial. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1914. 

B n.º 268 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1408 Hrthur Mendes 

457 — 2:500 ex. — Abril da 1914 —Tip, dos Cam."* de Ferro do Estado
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Caminhos de E do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

2.º ADITAMENTO A TARIFA ESPECIAL P. H. Nº 2 

PEQUENA VELOCIDADE 
(N.º 17 da Companhia de Salamanca á EFronteira) 

Aprovada por despacho ministerial de 23 de março de 1914 

PM VIGOR DESDE 1 DE MAIO DE 1914 

Bonificação concedida aos expedidores de farinhas da linha de $. F. P. 
para à Galiza, em transito por Portugal 

À Administração dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro concede 
dentro da sua linha e para o seu pereurso— Barca de Alva a Valença: 

080015 por tonelada e quilometro para as procedencias de Salamanca 
ONA Lo mo aba a A ce Ctmcagneia 
SOOU 1 o AS SS » » Fuentes de San-Esteban 

Tem direito à esta bonificação todo o expedidor que transportar um 
minimo de 100 vagões por procedencia, durante 12 mêses consecutivos. 

0 expedidor que tiver direito à bonificação concedida por este adita- 
mento poderá solicitar da Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro o pagamento da importancia que lhe corresponder, devendo, po- 
rém, fazer o respectivo pedido no praso de seis mêses, a contar da oa 
da ultima expedição e instruil-o com uma relação da qual conste o nu- 
mero, data, peso, porte, procedencia e destino de cada expedição. : 

O presente anula o AVISO AO PUBLICO T. 660, de 1 de Junho de 1912, 

Porto, 28 de fevereiro de 1914, 

O Engenheiro Director 

Exp. T. n.º 660 Fr. de Figueiredo e Silva 
D2—1:100 ex, — Tip, dos Cam.º* do Ferro do Estado 



GAZETA DOS 

TANINEOS DF FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima —- Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

CAM IN NHOS DE ; FERRO 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

o 

TARIFA ESPECIAL TEMPORARIA N.º 7 BIS GRANDE VELOCIDADE 

Em aplicação desde 4 de Maio de 1944 

Bilhetos esposiais de ida o volta à pregos roduzidos, para viagens de reereio 
em domingos ou dias do fortado oficial 

S UE 

EXCURSÕES NAS LINHAS SUBURBANAS DE LISBOA E PORTO 

Durante os mêses de Maio a Outubro (inclusivé) 

PREÇOS DOS BILHETES BSPECIAIS DE IDA E VOLTA. 

(Não incluidos os impostos de sêlo e de assistencia) 

a) De Lisboa Rocio ás estações e ápeadeiros abaixo indicados e volta: 
TTITTTTID= <= <= re 

Destinos 
1.º 

classe 
2a 

classe 

3º 

pI Destinos 

"o eltdadenã 

1º 
classe 

Olivaes .., 
Sacavem,.. 
Povoa .. 
Herr 
Alhandra , 

| Villa Franca. 
Buraca .. 

| Damaia .. 

Destinos 

Dáfundo, . , ., 
Cruz Enpprada 
Caxiás 
Paço d'Areos, , as 
Santo Amaro on Oeiras 
Carcavellos .. 

Destinos 1º 
classe 

S48 
S5h 
$66 
$u0 

| 96 | 

Escudos 

$16 
822 
530 
$34 
$36 
EX 
s16 

| $16 

$12 | Amadora 
$16 | Queluz... 
$20 | Barcarena .. 
522 | Cacém... .. 
$24 | Rio de Mouro 
$26 | Mercês... .. 
s10 Algueirão . 
sS10 Cintra . 

Destinos 

822 
326 
$32 
538 
$42 
348 
$S5& 
$60 

es 
classe. 

a s 

classe 

Escudos 

818 
$22 
3s26 
$30 
832 
536 
S40 
42 

2. 
classe 

2º 
classe 

Escudos 

Paréde .. 
Cas Agua “o 
S. João do Estoril. 
AUSENTES eutasa eado 
Mont' Estoril : 
Cascaes . 

3.º : 1º 

classe Destinos classe 
a a 

$16 AVARGOS! . Piura 1502 
818 | Estarreja. .. .. 1544 
$EZ IE CASAS. 00 a A 1820 

[145 TT TENER 
| BANRIRD da ao E aa 

Escudos 

$32 
$36 
$36 
38 
40 
$40 

2.º 
classe 

Escudos 

$68 
$76 
$80 
$82 

3.º 
classe 

10 
s14 
s16 
18 
$20 
$22 
324 
828 

$34 
$38 
$50 
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: 1.º — Praso de validade — São válidos apenas no dia da venda, tanto para a ida como para o regresso, 
j podendo comtudo ser tambem utilisados para a volta pelo 1.º comboio do dia seguinte ao da venda. Estes bi- 

k lhetes estarão á venda unicamente aos domingos e dias de feriado oficial. 

2.º — Comboios — Podem ser utilisados unicamente nos comboios em que, segundo as disposições dos car- 
tazes horarios em vigôr, sejam admitidos os portadores de bilhetes das tarifas locaes, usualmente chamadas, de 
tramwais. 

3.º — Abandono de percurso — São válidos para o desembarque, à ida, ou para o embarque, à volta, em 
qualquer das estações ou apeadeiros intermedios do percurso designado nos bilhetes, entendendo-se, porem, que, 

ã em tal caso, o passageiro desiste de efectuar o percurso que assim abandona de sua livre vontade, sem que por 
esse motivo lhe assista o direito a indemnisação alguma. 

És 4.* — Mudança de classe e excesso de percurso — O passageiro que viajar em classe superior á indicada 
k no seu bilhete ou que fôr além do percurso no mesmo indicado, pagará por cada viagem (ida ou volta) o custo 

é. de um bilhete de larifa local da classe que ocupar, desde a estação em que começou a viagem até áquela em 
que a terminar, levando-se-lhe, porém, em conta metade do preço do bilhete especial de que fôr munido. 

À EXCURSÕES A PRAIAS, TERMAS E OUTRAS LOCALIDADES . ; 
E SERVIDAS. PELAS LINHAS DESTA COMPANHIA | 

A Durante os mêses de Julho a Outubro (inclusivé) 

h PREÇOS DOS BILHETES ESPECIAIS DE IDA E VOLTA 
R | i 

é (Não incluidos os impostos de sêlo e de assistencia) 
= a * - | | 

a) De Lisboa Rocio ás estações abaixo indicadas e volta : 
| | 

| ; 1º 21 3. ; ta 2.º 3a Destinos classe | classe | classe DESHNOS classe | classe | classe | | 

j Escudos Escudos | Í 

À | Care do 2 tonta lho axitdh aggeNridan $52 1 Matra 0 459, 82 FolanDA .pabggçol cagtas Usa 
e jeto, io FROTA TORIPIRA ENS? EREOIAAN E. 3º +), $92 S66 AOS VONNAS 1 oo oo sao o ASS 1326 $90 : 
7 ENSAIAR cu no mo ah] SD 1524 SOS TE CAHOAS det a TS RE Rea ANTT AROS $502 1346 ] 

SOBSArem. nã 2d oi.) 159% 1552 1308 | S Martinho... .º (1 .. 2] 2590 282% 1860 | 
d | 

| Torres NOVG&0o 2 mento | 2860 2502 1366 [EGO Connsiol aut cel AO ES40 1572 
EDSfSiCA DA oo nf oo] RSAA 2838 STO VE ValARO ss ou 8 Cs an TA SST 2550 1878 

E COLODES s os as ao es se] AROS | ddBRo | ZEAR IE BRAS co aEo ao o ETA ST GEN ERES PAN | Luzo-Bussãeo (à).: .. .. ../ 5850 | 4328 | 3306 | Figueira (via Alfárellos) .. ..| 4896 | 3588 | 2876 | | 
E UMOBOIOROS. BE o déb ss oe] 0558 4528 3506 
EASinho  . Ss cc Sl 2! cel 706 | BSS0O 1 10408 ; 

E GERA co Bio co 26 e) ee] 7 [2588605360 

b) De Campanhã ou Gaia ás estações abaixo indícadas e volta: 
ps—— AEE —  W —s 

D 7 ati 4. 8 2º à 8 VV 

0 classe classe Classe Destinos 

Escudos Escudos | 
| 
| AEORORIOS a ro caso se ur efe OO 1872 SAN IE VABAOO e o. eo ooo cos] col CORO 3588 2578 

Luzo-Bussáco (8)... .. .. ../ 278 2518 1556 Cola RSIIRDRA e mel co] 880 3898 2882 
GOIODra!: nes e Ft) | 2590 2324 1860) SIDO 52 /EHM 102 AA sl ab RS 4532 3810 
PEHSINO 2. DIE oo ERRA ua lo ASIO 3866 2562 | Torres Vedras .. à . ../ 6846 5502 3858. 
FIGURAS. Oh 0. BRRICO! 1] ONA 2498 2514 : 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS DOS BILHETES DO $ 2.º 

1.º — Praso de validade — Para a viagem de ida, podem os bilhetes ser utilizados desde as 12 horas da 
vespera do domingo ou dia de feriado, para que os bilhetes forem tomados, até a partida do ultimo comboio 
que permita chegar à estação de destino da viagem de ida nêsse mesmo domingo ou dia feriado. Estes bilhetes 
só estão á venda nos prasos acima indicados. 

A' volta, podem ser utilisados, para o embarque na estação de origem da viagem de regresso, no proprio 
domingo ou dia feriado para que foram vendidos e ainda no dia imediato até às 12 horas o mais tardar. 

2 * — Comboios — Estes bilhetes são válidos para todos os comboios ordinarios de serviço publico (os que 
normalmente transportam passageiros das tres classes). Os bilhetes de 1.º e de 2.º classe, compreendendo per- 
cursos servidos pelos comboios. rapidos de longo curso, podem tambem ser utilisados nêstes comboios mediante 
pagamento da sobretaxa de escudos 510 em 1.º classe ou 505 em 2.º classe, por passageiro e por cada fracção 
indivisivel de 50 quilometros de percurso. 

$ unico — Os bilhetes de 1,º classe são válidos para o Sud-Express mediante pagamento da sobretaxa de 
escudos 510 por cada logar e por cada fracção de 30 quilometros de percurso, isto além do suplemento corres- 
pondente á Companhia dos Wagons-Lils. 

3.º — Invalidade para as estações intermedias — Os bilhetes dêste paragrafo, são validos unicamente para 
embarque e desembarque nas estações tlerminus do. percurso néles designado. O passageiro que embarcar ou 
desembarcar em qualquer ponto intermedio do percurso, terá de pagar por tarifa geral o custo da sua passagem 
52069 É em conta, em cada viagem de ida ou de volta, metade do preço do bilhete especial de que fôr 
portador. 

4.* — Mudança de classe e excesso de percurso — O passageiro que viajar em classe superior à indicada 
no seu bilhete ou que fôr além do percurso no mesmo indicado, pagará por cada viagem (ida ou volta) o custo 
de um biihete de tarifa geral da classe que ocupar, desde a estação em que começou a viagem até aquella em que 
a terminar, levando-se-lhe, porém, em conta metade do preço do bilhete especial de que fôr munido. 

CONDIÇÕES GERAIS 

1.º — Estes bilhetes não são susceptiveis de ampliação de praso de validade. 

2*— Não se vendem bilhetes a meio preço. Permite-se entretanto que, com um só bilhete desta tarifa 
possam viajar duas creanças de idade não superior a 7 anos, sempre que viajem em companhia de pessoas 
adultas de sua familia, estas ultimas munidas, é claro, dos competentes bilhetes individuaes. 

Cada duas creanças assim transportadas não terão direito à ocupar no compartimento mais que o logar cor- 
respondente à um passageiro adulto, nem poderão embarcar ou desembarcar em outras estações que não sejam 
as de procedencia ou destino das pessoas adultas que as acompanham. 

3.º — Não se concede transporte gratuito de bagagem registada, 

h.* — Em tudo que não seja, contrario ás condições da presente, ficam em vigor as disposições da tarifa geral- 

Lisboa, 22 de Abril de 1944. 

0 Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Exploração — Serviço do Trafego 

950 exemplares 



GAZETA | DOS E LMNHOS! DE FERRO 

CTIS Db FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anônima. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio— Lisboa 

Rviso ao Publico 
cerne: -—mea 

e. ADITAMENTO 

Á. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 1 de Maio de 1914 a Classificação Geral, em vigor 

desde 20 de Janeiro de 1912, é modificada como segue: 
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1
 Banheiras (tinas) de pedra Banheiras (tinas) de pedra 

Banheiras (tinas) de cimento 
armado 

Tinasíde banho, de pedra - | Tinas de banho, de pedra. 

Tinas de banho, de cimento 

Lisboa, 22 de Abril de 1914, 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferrewra de Mesquita 

B. 2.326 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 861 
950 eaxtmplares 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Sociedade Anônima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

Aviso ao Publico 
E——=———— — s——— . —.—=—..—— —. 

2.º ADITAMENTO 

Á 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7-— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 25 do corrente é ampliado O preço de 2887 

Por tomelada da tarifa especial inferna n.º 7 de pequena velo- 

cidade, correspondente ás mercadorias da 1.º série, de Lisboa-Caes 

dos Soldados até Braço de Prata para Vendas Novas ou vice-versa, 

às remessas de louça de barro não designada, louça 

de pó de pedra (fiança) e louça de porcelana proce- 

dentes da estação de Sacavem e destinadas à de Vendas 

Novas (local ou transito), ou vice-versa. 

Ficam em tudo o mais em vigor as condições da tarifa especial 

interna n.º 7 de pequena velocidade, em aplicação desde 20 de Ja- 

neiro de 1912, 

Lisboa, 20 de Abril de 1914. 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.325 
Exploração-Serviço do Trafego 

Expediente n,º 873 
950 exemplares 
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; fode RAN A a raça aa AS 2 TARA AE EN Re MA O MSETEM a calo ae libnAAS CAES ARC 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TROS Ub FERRO PORTUGUESES 
Snciedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

Publico 

3.º ADITAMENTO 

Á 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N. * T— PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 1 de Maio de 1914 a Classificação da tarifa espe- 

cial interna n.º 7 de pequena velocidade é aditada como segue: 

Rubricas nóvas 

Carga minima 
dos 

vagões com- 
pletos 
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Banheiras (tinas) de cimento armado 

Banheiras (tínas) de pedra 

Tinas de banho, de cimento armado 

Tinas de banho, de pedra 

Ficam em tudo o mais em vigór as condições da tarifa especial 

interna n.º 7 de pequena velocidade, em aplicação desde 20 de Ja- 

neiro de 1912, 

Lisboa, 22 de Abril de 1914, 

B. 2.827 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 873 
950 exemplares 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita



GAZEIA DOS GAMINHOS DE FERNU 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

A 

Serviço directo combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

Rviso ao Publico 

TARIFA ESPECIAL N. B. N.º 6— PEQUENA VELOCIDADE 

TRANSPORTES 

FELDSPATO BRITADO OU EM BRUTO 
DE MANGUALDE: PARA SACAVEM 

A partir de 25 de Abril de 1914 as remessas de feldspato 
britado ou em bruto que se efectuarem da estação de Mangualde 

para a de Sacavem no abrigo da tarifa especial N. B. n.º 6 de pe- 

quena velocidade, por expedições de vagão completo de 10.000 quilo- ' 

gramas, ou pagando como tal, serão taxadas aos preços seguintes: 

Escudos 

Companhia da Beira Alta ....... 1$04 
Companhia Portuguesa. ........ 2$36 

— SESSDA 3$40 

Em tudo que não seja contrario ao que se dispõe no presente 

Aviso, ficam em vigor as condições da referida tarifa especial N. Bb. 

n.º 6 de pequena velocidade, 

Lisboa, 20 de Abril de 1914, 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.824 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 500 

950 exemplares 
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 TIVINHOS DE ERRO PORTUGUESES É. 
Sociedade Anónima. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Sóde : Estação do Rocio — Lisboa 

| E = a 

Rviso ao Publico 
| 

3.º ADITAMENTO | 
As | 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 10 — PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 1 de Maio de 19)4 a Classificação da tarifa espe- | 
* ” ” ” | 

cial interna n.º 10 de pequena velocidade é aditada como segue: | 

| 
& o À go | 

ES Dedo A oo ' 
Rubricas novas A se “| + bg 

EU ã* SE 

Banheiras (tínas) de cimento armado - .. 5 3 

Banheiras (tinas) de pedra 6 

Tinas de banho. de cimento armado AE IA 

Tinas de banho, de pedra 6 

Ficam em tudo o muis em vigór às condições da tarifa especial 

interna n.º 10 de pequena velocidade, em aplicação desde 20 de Ja- 

neiro de 1912. 

Lisboa, 22 de Abril de 1914, 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.328 
Exploração — Serviço do Trafego | 

Expediente 886 
-. 

950 escmmplares 


